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■ REPRESSÃO 1 - 0 novo presidente do STF, Gilmar Mendes, con¬ 
denou as ocupações realizadas pelos movimentos sociais (inclusive 
a recente ocupação da reitoria da UnB) em seu discurso de posse. 


■ REPRESSÃO 2-0 discurso de Mendes se soma a uma cam¬ 
panha de mídia que pretende criminalizar os movimentos sociais 
e preparar repressões contra novas ocupações. 


UR1BE E OS PARAMILITARES 

A prisão do primo do pre¬ 
sidente colombiano, Álvaro 
Uríbe, mostra a que ponto 
chegou suas relações com 
os grupos paramilitares de 
extrema direita no pais. São 
esses grupos que assassi¬ 
nam sindicalistas, ativistas 
camponeses e milhares de 
outros trabalhadores no país 


sob uma suposta "guerra 
contra o terrorismo das 
Farc". Um dos ex-chefes dos 
paramilitares, o colombiano 
Salvatore Mancuso, preso 
desde a desmobilização de 
seu grupo, afirmou que mais 
de 50% dos congressistas 
colombianos têm ligações 
com os grupos armados. 



PÉROLA 


M Não há como fazer produzir 
mais comida sem fazer a 
ocupação de novas áreas e a 
retirada de arvores" 



BLAIRO MAGGI (PR), 

governador do Mato Grosso e 
um dos maiores produtores de 
soja do mundo, defendendo 
o desmatamento como 
"remédio" para a crise 
da comida. 


HONORÁVEL? 


0 presidente Lula sancionou no 
dia 15 de abril uma lei que muda 
o nome da Ordem do Mérito das 
Comunicações para Ordem do 
Mérito das Comunicações Ro¬ 
berto Marinho. A homenagem ao 
patriarca da Rede Globo é mais 
um sinal do lado escolhido por 
este governo no que diz respeito 
à mídia. Apesar disso, há quem 


enxergue avanços neste governo 
em relação a democratização da 
comunicação, mas a verdade é 
que continuamos com um minis¬ 
tro representante das emissoras 
(da Globo em particular), as 
rádios livres continuam sendo 
fechadas e as concessões ainda 
são moeda de troca com a base 
govemista. 



NÃO TEM PREÇO SIMPSONS NA MIRA 


Quanto custa por ano cada 
deputado federal? Na última 
semana, a Câmara dos De¬ 
putados elevou de RS 50,8 
mil para RS 60 mil a verba 
concedida aos deputados 



para pagar os funcionários 
dos gabinetes em Brasí¬ 
lia e nos estados. Com o 
aumento da verba de ga¬ 
binete, a conta desembol¬ 
sada com cada parlamentar 
brasileiro passa a ser de 
aproximadamente RS 114 
mil mensalmente, ou RS 
1,4 milhão por ano. Não 
estão contabilizadas, as 
propinas, jetons e outras 
formas de rendimentos da 
maioria dos deputados. 


Depois de ser o centro de 
uma polêmica na Venezuela, 
o desenho animado Os Simp- 
sons agora é alvo de criticas 
também na Argentina. Recen¬ 
temente o seriado foi proibido 
pelo governo Chávez,, 
pois foi considerado 
"inadequado" para as 
crianças. Na Argentina, 
um deputado peronista 
pediu ao Comitê Federal 
de Radiodifusão que evite 
a transmissão de um ca¬ 



pítulo da série no país. Tudo 
porque, nesse episódio, um dos 
personagens afirma que Juan 
Domingo Perón era casado com 
Madonna. É uma referência ao fil¬ 
me hollywoodiano Evita, em que 
a cantora pop interpreta Eva Du¬ 
arte, a mulher do ex-presidente. 
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atos no Brasil e no mundo. 


ACOMPANHE A COBERTURA 
DA GREVE DO PEÃO 

A greve da construção civil de Fortaleza entra em sua segunda semana, com bastante 
força e radicalização. Diariamente, os operários saem pelas ruas em piquetes, parando as 
obras e exigindo reajuste e o fim do trabalho aos sábados. Acompanhe no portal do PSTU 
a cobertura feita por Diego Cruz, enviado especial à Fortaleza 
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OS PRIMEIROS 
REFLEXOS DA CRISE 
ECONÔMICA 


SEDE NACIONAL 


Rua dos Caciques, 265 
Saúde-Sáo Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstugfepstu.org.br 
opiniao0pstu.org.br 
assinaturas0pstu.org.br 
sindical@pstu.org.br 
juventude@pstu.org.br 
lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu.org.br 
racaeclasse@pstu.org.br 
livraria@pstu.org.br 
internacional@pstu.org.br 

_ ALAGOAS _ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAPA 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 32243499 macapa@pstu.org.br 

AMAZ ONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony. 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88. Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IP1AÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_ CEARA __ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1,229- 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS>- 
CONIC - Edifício Venáncio V, subsolo, sala 
28 Asa Sul -(61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

ESPÍRITOSANTO 
VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS 

GOlANIA - R. 70, 715,1 ° and^sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

maranhAo 

SÁO LUÍS - (98) 3245-8996/3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GR OSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org2x 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
-Centro (31)3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristáo de Castro, 127 - (34) 3312-5629 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARA 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Passagem Dr. Dionizio Bentes, 153 
- Curió - Utingá - (91) 3276-1909 

PARAlBA 

JOAO PESSOA - R. Almeida Barreto. 391, 
1° andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

PARANA _ 

CURITIBA - R. Cândido de Leáo, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGA -Rua José Clemente. 748 
Zona 07-(44) 91113259 

P ERNAMBU CO 

RECIFE - Av.Monte Lazaro, 195- Boa 
Vista-(81) 3222-2549 

_ PIAUÍ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 


RIO DE JANEIRO 
RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21)2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FR1BURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de 
Matos, 45 - Centro novaiguacu@pstu. 
org.br 

SAO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402. Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 277231 SI nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84)3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

RIO GRANDE DO SUL _ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu. 
org.br 

CENTRO - R. General Portinho. 243 (51) 
3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro. 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 77. 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SÁO PAULO _ 

SAO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu. 248 
-Sáo Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 
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V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedro¬ 
so de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - Sáo Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André. 87 
- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 
-Centro (14)227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edeosta 1 6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro (12) 
3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÁO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Car¬ 
los Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu.org.br 
SAO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soroca- 
ba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

SERGIPE _ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


O aumento òo preço do fei¬ 
jão é um primeiro reflexo 
da crise econômica Inter¬ 
nacional, que já atingiu 
diversos países e se aproxima do 
Brasil. Até agora, os trabalhadores 
não tinham sentido o peso da crise, 
porque a economia brasileira ainda 
nâo está em recessão. Agora, o 
aumento do preço dos alimentos 
faz com que os trabalhadores com¬ 
ecem a sentir a crise diretamente 
no bolso. 

A produção de alimentos para 
matar a fome da população em 
todo o mundo foi substituída pelos 
produtos destinados à exportação, 
controlados pelas grandes empre¬ 
sas multinacionais do agronegóclo. 
Essa é a conseqüência de mudanças 
profundas na produção agrária em 
todo o mundo, causadas pela glo¬ 
balização. Além disso, a produção 
de biocombustíveis - como o etanol 
no Brasil - diminui ainda mais a área 
destinada à produção de alimentos. 
Para piorar, com o inicio da recessão 
nos EUA. os capitais se deslocaram 
para uma forte especulação sobre 
os preços dos alimentos. 0 preço 
do arroz, por exemplo, duplicou no 
mercado mundial desde o começo 
do ano. 

Portanto, está chegando ao Bra¬ 
sil uma crise que Já levou a grandes 
comoções sociais no mundo, como 
as greves gerais no Senegal e no 
Egito e o levante popular no Haiti, 
isso é só o inicio de um processo 
que vai ter conseqüênclas bem 
mais graves. 

Uma das primeiras manifesta¬ 
ções é o aumento da inflação, que 
vai reduzir o poder de compra dos 
trabalhadores. Isso pode detonar 
uma Insatisfação que empurre 
mais fortemente as campanhas 
salariais. A greve radicalizada dos 
trabalhadores da construção civil 
de Fortaleza é um exemplo a ser 
seguido, é preciso que os trabal¬ 
hadores saiam à luta por aumentos 
salariais e exijam do governo Lula 
a redução e o congelamento dos 
preços dos alimentos. 

RITMO DE TRABALHO 
BRUTAL 

Existe uma irritação crescente 
no interior das empresas tam¬ 
bém por outros motivos. Um dos 
grandes temas é o ritmo de trab¬ 
alho imposto pelos patrões, com 
horas extras que muitas vezes nào 
sáo pagas, através do banco de 
horas. Estão diminuindo o tempo 
de almoço, das folgas, até o tempo 
para ir ao banheiro. Isso se Junta à 


precarizaçào do trabalho, com ter¬ 
ceirização da mão de obra em todas 
as empresas estatais e privadas. 

Nesse sentido, a luta dos trab¬ 
alhadores da General Motors de Sáo 
José é também um exemplo a ser 
seguido. Os metalúrgicos votaram 
contra a proposta da multinacio¬ 
nal, que queria impor o banco de 
horas e a reduçào dos salários dos 
trabalhadores, com a desculpa de 
contratar 600 novos operários. 

A CUT e a Força Sindical lan¬ 
çaram uma campanha pela redução 
da jornada de trabalho de 44 para 
40 horas. Trata-se de uma reivin¬ 
dicação Justa, com uma direção 
manobrista. Como essas centrais 
têm um compromisso direto com 
o governo e os patrões, estão 
conduzindo essa campanha como 
uma negociação que pode levar a 
mais perdas para os trabalhadores. 
Estào aceitando o banco de horas e 
apoiando os patrões com a deson¬ 
eração na folha de pagamentos e 
'incentivos fiscais'. 

Os trabalhadores da GM apon¬ 
taram o caminho: estào lutando 
pela redução da jornada de trab¬ 
alho sem redução dos salários. É 
preciso exigir do governo uma lei 
que reduza da jornada de trabalho, 
bandeira defendida pelo PT no pas¬ 
sado, quando era oposição. E exigir 
dessas centrais governistas que 
promovam mobilizações reais pela 
redução da jornada, sem reduçào 
dos direitos, sem 'incentivos' para 
os patrões. 

0 governo e a Câmara dos 
Deputados se preparam também 
para Impor novamente o fator 
previdenciário (que reduziu em 40% 
as aposentadorias), extinto pelo 
Senado. Temos que exigir de Lula 
a extinção do fator previdenciário, 
o que também defendia quando 
estava na oposição. 

O HAITI É AQUI 

A revolta do povo haitiano 
contra o aumento do preço do 
arroz foi reprimida duramente por 
tropas brasileiras enviadas por Lula. 
As tropas tiveram um papel decisivo 
na repressão quando a população 
chegou aos portões do palácio 
do governo Préval. A mancha de 
sangue dos haitianos mortos não 
sairá Jamais da história de Lula e 
do PT. 

Os trabalhadores brasileiros que 
se Irritam com o aumento no preço 
do feijão devem Imaginar o que 
significa nâo ter o que comer. Os 
haitianos têm ou nâo têm o direito 
de revoltar-se? A repressão das tro¬ 


pas brasileiras Já sinaliza qual vai ser 
a postura do governo caso o povo 
brasileiro também se revolte. 

0 povo negro e pobre das 
favelas conhece a repressão in¬ 
discriminada da policia brasileira. 
0 general que comanda as tropas 
brasileiras no Haiti já afirmou que 
a 'experiência' de lá servirá para a 
repressão nas favelas aqui. 

Os trabalhadores brasileiros 
devem exigir de Lula a Imediata 
retirada das tropas do Haiti. Todos 
os sindicatos, entidades estudantis 
e populares, assim como todos os 
partidos que se dizem de esquerda, 
também devem se pronunciar pela 
retirada. 

NECESSITAMOS DE UM 
GOVERNO SOCIALISTA 
DOS TRABALHADORES 

0 governo Lula manteve o 
movimento de massas sob controle 
até este momento. As pesquisas 
continuam indicando que ele tem 
um apoio recorde do povo, mesmo 
sendo um governo a serviço dos 
banqueiros e das multinacionais. 

isso se explica pela importân¬ 
cia de Lula e pelo crescimento 
econômico que vem ocorrendo 
na economia mundial desde 2002 
Agora, a primeira conseqüência 
séria da crise econômica já atinge 
o país, com o aumento dos alimen¬ 
tos. Vem af uma situação muito pior 
com a recessão inevitável. 

iniclalmente. os trabalhadores 
nào relacionam essas questões 
diretamente com o governo, mas 
com os setores da burguesia (com¬ 
erciantes e produtores) envolvidos 
diretamente com o alimento. Mas 
o ambiente está ficando cada vez 
mais tenso e radicalizado. Com a 
continuidade da Inflação e o Inicio 
da recessão, isso pode mudar. 

Os revolucionários têm a obriga¬ 
ção de explicar pacientemente aos 
trabalhadores que o governo Lula 
serve, na verdade, aos interesses 
da grande burguesia. 0 governo 
pelo qual batalhamos nâo é esse, 
mas um governo socialista dos 
trabalhadores. Um governo que 
rompa com o imperialismo e evite 
as brutais conseqüências sociais da 
crise econômica que se avizinha. 
Um governo que deixe de pagar a 
divida externa e interna para inve¬ 
stir em saúde, evitando problemas 
como a dengue. Um governo que 
promova a reforma agrária, ex¬ 
propriando as grandes empresas 
do agronegóclo e produzindo, em 
primeiro lugar, os alimentos que o 
povo necessita. 
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DA REDAÇÃO 

Alegria, emoção e vontade de 
lutar. Assim pode ser definido o 
clima durante todo o Encontro 
Nacional de Mulheres da Conlu- 
tas, que aconteceu em São Paulo 
(SP) entre os dias 19 e 21 de 
abril. Mulheres vindas de todos 
os cantos do país, representando 
entidades, minorias e oposições 
dos movimentos sindical, popu¬ 
lar e estudantil, passaram por 
diversos obstáculos para chega¬ 
rem. Ainda assim, a quantidade 
de delegadas e observadoras 
superou todas as expectativas. 

Os homens trabalhadores 
puderam participar como obser¬ 
vadores, com direito à fala. 

Foi um encontro politizado 
e nitidamente classista. Os 
temas em debate e a qualidade 
das discussões evidenciaram 
isso. A mesa de abertura teve a 
participação de representantes 
de entidades e movimentos 
que fazem parte da Conlutas: 
Rosângela Calzavara, do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos (SP), Dayse 
Oliveira, do GT de Negros e 
Negras da Conlutas, Myrela 
Leitão, do GT de GLBT, Camila 
Lisboa, da Conlute, Vera Nepo- 
muceno, da Conlutas do Rio 
de Janeiro e diretora do Sepe, 
Maria Inês Marques, do An- 
des-SN, Valdirene Barbosa, do 
acampamento Pinheirinho de 
São José dos Campos, Maria da 
Conceição Martins, do Sindicato 
dos Gráficos de Minas Gerais, e 
Maria de Santana Costa, do Sin¬ 
dicato da Confecção Feminina 
de Fortaleza (CE). 

ENCONTRO HISTÓRICO 

Rosângela, bastante aplau¬ 
dida, denunciou o machismo e 
a exploração vivida pelas mul¬ 


heres metalúrgicas, contando 
sua própria experiência na dura 
realidade das fábricas. u Numa 
das fábricas em Sáo José, é in¬ 
teressante que todas as operárias 
fumam, porque é o único mo¬ 
mento em que podem descansar 
as mãos", afirmou. 

Atenágoras Lopes, falando 
em nome da Conlutas, denun¬ 
ciou o machismo, que atinge 
também os homens da classe tra¬ 
balhadora. u O machismo é uma 
arma do capitalismo para dividir 
a classe. As mulheres , além do 
machismo do capitalismo, têm 
de enfrentar o machismo de seus 
próprios companheiros, gente 
como nós, que nâo estamos livres 
disso ”, afirmou. Ele ressaltou a 
importância do encontro para a 
preparação do I Congresso da 
Conlutas em julho, assim como 
a luta contra o machismo na 
batalha pelo socialismo. 

Cecília Toledo fez uma sau¬ 
dação em nome da Liga Inter¬ 
nacional dos Trabalhadores 
(LIT-QI), realçando o caráter 
internacionalista do encontro. 
Cecília também leu uma sauda¬ 
ção das professoras da cidade 
argentina de La Matanza. Ela 
lembrou a luta das mulheres 
egípcias e haitianas na luta 
contra o aumento dos preços 
dos alimentos e a fome. 

CONJUNTURA 

A tarde do primeiro dia foi 
dedicada ao debate sobre con¬ 
juntura internacional e nacio¬ 
nal. A mesa foi composta pelas 
diversas correntes políticas que 
atuam no GT de Mulheres da 
Conlutas, expressando a diver¬ 
sidade de opiniões no interior 
da Coordenação. 

Vanessa Portugal, da Conlu¬ 
tas de Minas Gerais, e Zeza, da 
Oposição Alternativa da Apeoesp 


e da ALS (Avançar a Luta So¬ 
cialista), coordenaram a mesa. 
Participaram do debate Luci, da 
FOS (Frente de Oposição Social¬ 
ista) e da Oposição Unificada 
da Apeoesp, Jane, da corrente 
SR (Socialismo Revolucionário) 
do PSOL, Flávia, da corrente 
LER-QI (Liga Estratégia Revolu¬ 
cionária), Rosane, da ocupação 
Zumbi dos Palmares do Rio de 
Janeiro, e Mariúcha Fontana, da 
direção nacional do PSTU. 

Um dos principais temas 
discutidos foi o impacto das 
reformas neoliberais na reali¬ 
dade das mulheres. U A reforma 
da Previdência ignora a dupla 
jornada das mulheres ”, denun¬ 
ciou Jane, que ainda criticou a 
opressão vivida pelas mulheres 
nos locais de trabalho. 

u Fomos para as fábricas, 
para o setor público, enfim, para 
o mercado de trabalho, mas em 
condições extremamente pre- 
carizadas e com dupla jornada ", 
afirmou, conclamando a unidade 
da esquerda. u Precisamos unira 
esquerda tanto do ponto de vista 
sindical quanto eleitoral", disse, 
citando a u tarefa histórica do GT 
de Mulheres". 

Ganhar as mulheres para o 
socialismo foi o centro da fala 
de Mariúcha Fontana. A diri¬ 
gente do PSTU afirmou que o 
encontro tem não só uma grande 
importância nacional como tam¬ 
bém internacional, sendo parte 
da preparação para o I Con¬ 
gresso da Conlutas e do ELAC 
(Encontro Latino-Americano e 
Caribenho dos Trabalhadores). 

Lembrando a crise econômi¬ 
ca que já toma conta dos EUA 
e que deve atingir o país, tra¬ 
zendo cada vez mais ataques à 
classe trabalhadora, Mariúcha 
falou sobre a importância da 
construção de uma alternativa 


de luta: u é nossa tarefa levar 
adiante a construção de uma al¬ 
ternativa da classe para as lutas 
imediatas e históricas". 

Nessa perspectiva, u não é 
secundário a Conlutas ter uma 
política para os setores oprimi¬ 
dos, entre eles as mulheres", 
uma vez que o imperialismo e o 
governo utilizam a opressão para 
explorar ainda mais a classe tra¬ 
balhadora, dividindo-a. Fontana 
criticou ainda as correntes que 
se negam a ter uma política para 
o setor, assim como a tradição 
stalinista, que se nega a levar 
uma política contra a opressão 
“para não dividir a classe”. 

“É impossível acabar com 
a opressão sem acabar com a 
exploração, e para isso tem que 
acabar com o capital ”, disse, de¬ 
nunciando o machismo existente 
dentro da própria classe trabal¬ 
hadora. Mariúcha terminou seu 
discurso chamando as ativistas 
a avançar num movimento clas¬ 
sista de mulheres, a fim de ofe¬ 
recer uma alternativa da classe 
para as mulheres. u Queremos as 
mulheres nas trincheiras da luta 
pelo socialismo", conclamou, 
sendo efusivamente aplaudida. 

EXEMPLO DE DEMOCRACIA 

Parte significativa do encon¬ 
tro foi dedicada aos debates em 
grupos. Daí saíram as propostas 
de resoluções para serem vota¬ 
das em plenário. 

Houve 11 grupos de dis¬ 
cussão de diferentes temas: 
Mulher no Trabalho; Mulher nos 
Movimentos Sociais/a Mulher 
no Campo; Descriminalização e 
Legalização do Aborto; Violência 
contra a Mulher; Mercantiliza- 
ção do Corpo da Mulher e For¬ 
mação Cultural e Ideológica das 
Mulheres na Sociedade Capital¬ 
ista; A Mulher no Movimento 


Sindical; A Mulher Lésbica; A 
Mulher Jovem; A Mulher Negra; 
Gênero e Classe. 

Resgatando também o 
caráter classista na democracia 
operária, as polêmicas foram 
discutidas, defendidas e votadas 
na plenária final. 

Como última proposta, 
tivemos a criação de um movi¬ 
mento classista de mulheres, 
como alternativa de organização 
às entidades govemistas e de 
conciliação com a burguesia. 

As mulheres presentes no en¬ 
contro aprovaram a construção 
do movimento pela base, or¬ 
ganizando reuniões nos locais 
de trabalho e discutindo suas 
pautas de reivindicações. 

u Esse encontro reflete o trab¬ 
alho que temos desde o Macapá 
até o sul do país. O movimento 
que propomos não vai vir de 
cima, cada uma que está aqui 
volte para as bases e discuta com 
suas companheiras ”, salientou 
Ana Rosa Minutti, da Secretaria 
de Mulheres do PSTU. 

VITÓRIA PARA OS 
TRABALHADORES 

O clima ao final do encontro 
era de alegria e vitória. Cantan¬ 
do palavras de ordem feministas 
e socialistas, as participantes 
voltaram para suas regiões com 
a perspectiva de oferecer uma 
alternativa que realmente sirva 
às necessidades das mulheres 
trabalhadoras. 

As mulheres subiram no 
palco e comemoraram cantando 
e dançando. Um momento emo¬ 
cionante foi quando cantaram “A 
Internacional”. U À opressão não 
mais sujeitos / somos iguais todos 
os seres / não mais deveres sem 
direitos / não mais direitos sem 
deveres", diz um trecho do hino 
da classe trabalhadora mundial. 
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PARA COMBATER O MACHISMO, 
CONSTRUIR UM MOVIMENTO 
CLASSISTA E FEMINISTA 


JAHAÍHA RODRIGUES, da Conlutas e 
da Oposição Alternativa da Apeoesp 

Com a importante tarefa de 
“Resgatar a tradição de luta da 
mulher trabalhadora”, o I o En¬ 
contro Nacional de Mulheres da 
Conlutas discutiu ações concretas 
e palavras de ordem para organizar 
as mulheres trabalhadoras e da 
juventude contra a opressão e a 
exploração. 

O machismo é tão violento 
no capitalismo que as mulheres, 
mesmo sendo metade da classe 
trabalhadora, se organizam menos 
nas entidades sindicais do que os 
homens. Muitas vezes não tomam 
consciência da opressão que so¬ 
frem e nem vêem a necessidade 
de lutar. 

Como o capitalismo se bene¬ 
ficia da opressão, a luta contra 
o machismo é também uma luta 
contra a exploração. Se os setores 
oprimidos da classe trabalhadora 
e da juventude não se organizarem 
para levar adiante a luta contra a 
opressão e batalharem para que 
esta seja assumida por toda a clas¬ 
se, isso dificilmente acontecerá. 

As bandeiras contra a opressão 
são bandeiras de toda a classe 
trabalhadora, que não podemos 
abandonar nas mãos das mulheres 
burguesas. 

UMA ALTERNATIVA 
DE ORGANIZAÇÃO 

No Brasil, o governo Lula e a 
burguesia tentam impedir que os 
setores oprimidos lutem, trazen¬ 
do-os para o governo ou finan- 
ciando-os através de organizações 
não-govemamentais (ONG’s). A 
maioria das atuais organizações 
de mulheres defende a unidade 
das mulheres trabalhadoras com 
as mulheres burguesas contra os 
homens, limita sua luta dentro do 
horizonte da sociedade capitalista 
e da democracia burguesa, além 
de defender o governo Lula e não 
denunciar seus ataques aos traba¬ 
lhadores e trabalhadoras. 


Como resposta a tudo isso, 
temos a Conlutas, que se propõe 
a ser muito mais que uma simples 
central sindical, mas uma entidade 
que reúna movimentos sociais, 
populares e todos os setores opri¬ 
midos da classe trabalhadora. 

Com o Encontro de Mulheres, 
a Conlutas deu um passo a mais 
em sua construção enquanto al¬ 
ternativa de organização para as 
mulheres. Lançou a proposta de 
construir um movimento feminista 
da Conlutas, classista e socialista. 
Um movimento das mulheres 
trabalhadoras, que organizará as 
companheiras de todas as catego¬ 
rias e de outros setores da classe, 
da juventude, “donas de casa”, 
companheiras dos operários, do 
movimento popular etc. E, além de 
organizar as mulheres para lutar 
por creches, salário igual, comba¬ 
ter a violência, o assédio sexual e 
moral, pela legalização do aborto, 
sem dúvida será um instrumento 
para abrir espaço para as mulheres 
nas diretorias de sindicatos, enti¬ 
dades estudantis e as transformar 
em verdadeiras lideranças, não só 
de mulheres, mas do conjunto da 
nossa classe. 

LUTAR CONTRA A 
OPRESSÃO TODOS OS DIAS 

No encontro, estavam presen¬ 
tes mulheres metalúrgicas, pro¬ 
fessoras, costureiras, petroleiras, 
rodoviárias, metroviárias, servi¬ 
doras públicas, entre outros seto¬ 
res e categorias de quase todos os 
estados brasileiros. Mulheres que 
sentem todos os dias a opressão. 
No capitalismo, o machismo es¬ 
timula a idéia mentirosa de que 
o homem é a direção natural e as 
mulheres são dirigidas por eles 
porque são inferiores. 

Essa mentira, junto com a 
dupla jornada de trabalho, muitas 
vezes impede que as mulheres 
lutem, e a luta dos trabalhadores 
contra seus inimigos de classe, 
contra a burguesia, o governo e a 
patronal, é enfraquecida. 


Por isso, o encontro afirmou 
a necessidade de os sindicatos 
e demais entidades criarem ou 
darem vida às suas secretarias 
de mulheres, incluindo as ban¬ 
deiras específicas das mulheres 
nas suas pautas de reivindicações 
e negociações, discutindo em 
suas instâncias (com homens e 
mulheres) a questão da opressão 
e do machismo, impulsionando 
a formação sobre esse tema e 
apoiando o movimento. 

Além disso, considerando que 
reafirmaremos a opressão se não 
tivermos políticas desiguais para 
setores desiguais, no encontro 
foi indicada a política de cotas 
para mulheres nas diretorias dos 
sindicatos e entidades estudantis, 
proporcionais ao número de mu¬ 
lheres na base das categorias. 

CONSTRUIR O MOVIMENTO 

Terminado o Encontro de 
Mulheres da Conlutas, o desafio 
agora é voltar para suas regiões, 
cidades e para suas categorias, 
realizar plenárias de mulheres 
convocadas nas bases das fábri¬ 
cas, bancos, escolas, ocupações, 
discutir a realidade de opressão 
e exploração das mulheres, orga¬ 
nizar pautas de reivindicações, 
possibilidades de mobilização e 
discutir a necessidade de organi¬ 
zação, como forma de construir 
um movimento real das mulheres 
da nossa classe pela base. 

Vitorioso e histórico, este 
encontro serviu também para 
ampliar a construção do I o Con¬ 
gresso da Conlutas, que será 
realizado de 3 a 6 de julho em 
Betim (MG). No congresso, para 
encaminhar a construção do 
movimento classista e feminista, 
haverá uma plenária de mulheres 
trabalhadoras. 

Com passos decididos e fortes 
no combate ao machismo, a Con¬ 
lutas se configura cada vez mais 
como uma real ferramenta de de¬ 
fesa da mulher trabalhadora e de 
união e luta de toda a classe. 
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No dia 20 de abril, aconte¬ 
ceu a primeira Plenária Nacio¬ 
nal de Gays, Lésbicas, Bissexu¬ 
ais, Travestis e Transgêneros 
(GLBTs) da Conlutas, durante 
o Encontro Nacional de Mulhe¬ 
res da Conlutas. 

Queremos reivindicar o 
sucesso absoluto dessa ativi¬ 
dade, que marca uma nova 
etapa tanto para o movimento 
homossexual brasileiro quanto 
para o processo de reorgani¬ 
zação da classe trabalhadora 
do país. 

A atividade reuniu cerca 
de 120 militantes e ativistas 
de 44 entidades sindicais, 
estudantis e populares, além 
de ativistas de movimentos 
sociais e ONG’s. Nela, estavam 
representados 12 estados do 
país. A importância está no seu 
caráter inédito e em fortalecer 
o vínculo e a unidade de todos 
esses setores em tomo de um 
projeto comum. 

Ao longo do debate, foi 
discutida a necessidade de se 
construir um movimento de 
luta GLBT de caráter classista, 
independente e combativo. 
Dado os rumos da luta homos¬ 
sexual no país e no mundo, o 
processo de mercantilização e 
cooptaçáo do movimento, que 
vem tirando sua autonomia 
e combatividade, bem como 
fortalecendo a idéia de que 
estão sendo obtidos grandes 
avanços para a população 
homossexual como um todo, 
queremos afirmar que todas 
as conquistas que conseguimos 
arrancar geralmente são vivi¬ 
das só pelos homossexuais com 
maior poder aquisitivo. 

Com isso, queremos afir¬ 
mar categoricamente que gays 
e lésbicas da classe trabalha¬ 
dora continuam sofrendo com 
o preconceito, a violência, a 
exploração e perseguição nos 
locais de trabalho e estudo e 
nas periferias. 

Por isso, entendemos que 
é preciso construir um movi¬ 
mento que resgate o caráter de 
luta do que foi o movimento 
homossexual há décadas, e que 
rompa com o isolamento dos 
demais movimentos sociais, 
buscando o diálogo e a unidade 
com as entidades e movimen¬ 
tos do conjunto dos explorados 


e oprimidos do país. 

A Conlutas, por sua própria 
natureza, é hoje a única enti¬ 
dade que pode agregar os mais 
diversos setores na luta contra 
as mazelas da atual sociedade, 
a exploração, o preconceito 
e a discriminação dos quais 
tanto se beneficiam as classes 
dominantes. 

Temos plena consciência 
de que as ideologias racistas, 
machistas e, particularmente, 
homofóbicas estão dissemina¬ 
das no conjunto do proletaria¬ 
do. Contudo, queremos dar 
a batalha para combater tais 
ideologias, que nos dividem 
e enfraquecem, e criar uma 
nova cultura no movimento 
de massas brasileiro, aproxi¬ 
mando os GLBTs dos demais 
trabalhadores, empunhando 
as bandeiras de nossa ciasse 
e levando nossas bandeiras 
específicas para o restante 
de nossos companheiros e 
companheiras. 

Queremos trazer para a 
Conlutas e seus Grupos de Tra¬ 
balho de GLBTs todos aqueles 
que sofrem com a homofobia 
no seu cotidiano, que não 
têm acesso a esta “cidadania 
de consumo”, que exclui os 
GLBTs da classe trabalhadora. 
Entendemos que o combate 
à opressão é, antes de mais 
nada, uma luta travada no 
terreno das classes. 

Temos orgulho de afirmar 
que somos Gays, Lésbicas, 
Bissexuais, Travestis e Trans¬ 
gêneros, que somos trabalha¬ 
dores, que somos conscientes 
de nosso papel transformador 
junto à nossa ciasse, e que, 
por isso, somos os portadores 
do futuro. 

Estamos espalhados pelo 
país inteiro, e demos um pas¬ 
so decisivo em nossa organi¬ 
zação a partir da estruturação 
do GT nacional e dos GTs 
estaduais. Com isso, preten¬ 
demos disputar a consciência 
dos demais GLBTs trabalha¬ 
dores que hoje estão sob a 
influência dos setores atrela¬ 
dos ao governo e à indústria 
da opressão, e construir um 
verdadeiro campo classista, 
independente e combativo 
no movimento homossexual 
brasileiro. 
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O QUE HÁ POR, 
DO ASSaSSÊNÂTQ 

COMOVEU O PSSSi 


CILENE GADELHA, 

da direção nacional do PSTU 

No último domingo, o país 
inteiro “parou” diante da televi¬ 
são para acompanhar a recons¬ 
tituição do assassinato da me¬ 
nina Isabella. O momento mais 
esperado foi quando um perito 
soltou pela janela uma boneca 
que imitava o corpo de Isabella, 
simulando o momento do crime. 
Esta cena ficou marcada na cabe¬ 
ça de milhões de pessoas. 

A maioria da população tem 
certeza da responsabilidade de 
Alexandre e Ana Jatobá pela 
morte de Isabella. Existe uma 
comoção e uma indignação na¬ 
cional da qual somos parte. A 
população se pergunta o que se 
passa com a “família”, com as 
relações entre as pessoas, onde 
está a humanidade, o afeto? E 
fica a pergunta: Por que? O que 
fazer? 

A resposta mais presente é 
o desejo de punição severa dos 
culpados. Isso é fundamental. 
Mas não se trata só disso. 

Evidentemente, o assassinato 
foi cometido por verdadeiros 
monstros. Mas revela também 
doenças do conjunto da socie¬ 
dade, da mesma forma como o 
assassinato por dois estudantes 
de 13 pessoas na universidade 
de Columbine nos EUA demons¬ 
trou a deformação da sociedade 
norte americana. 

Infelizmente existe um qua¬ 
dro vergonhoso de violência 
contra crianças em todas as 
partes do mundo. Em especial, 
a violência doméstica praticada 
pelos pais, mães, madrastas, pa¬ 
drastos e familiares em geral. O 
caso Isabella, e tantos outros de 
violência doméstica seguido de 
morte, são o extremo monstruoso 
dessa situação. 

VIOLÊNCIA CONTRA AS 
CRIANÇAS NA SOCIEDADE 
CAPITALISTA 

O último relatório das Nações 
Unidas (ONU) sobre a violência 
infantil publicou dados cons¬ 
trangedores. São cerca de 200 
milhões de crianças vítimas de 
diversos tipos de violência. O 
mais grave é que essa violência 
ocorre principalmente não na 


rua, mas exatamente nos locais 
onde as crianças deveriam se 
sentir mais seguras e receber 
proteção, que são os lares, esco¬ 
las e creches. 

Considerando que em sua 
maioria os casos de violência 
não são documentados e nem de¬ 
nunciados, e sim tolerados pelos 
familiares, seguramente estes nú¬ 
meros são de fato muito maiores. 
Dados divulgados recentemente 
por uma equipe de pesquisadores 
da Universidade Federal de São 
Paulo sobre famílias da periferia 
de São Paulo - revelaram que 
20% das crianças são vítimas de 
espancamentos, asfixia, ponta¬ 
pés ou queimaduras, resultando 
em lesões ou fraturas e mesmo 
em mortes. 

O SILÊNCIO DOS INOCENTES 

As crianças são muitas vezes 
discriminadas, sofrem maus- 
tratos, são vítimas de abandono 
físico e emocional, abusadas 
sexualmente, exploradas e des¬ 
prezadas. As crianças pequenas 
não têm como denunciar, e 
tendem a se calar, por medo ou 
vergonha, ou pela dependência 
completa do agressor, principal¬ 
mente econômica. A violência 
muitas vezes é cotidiana e se 
repete por anos, destruindo a 
vida desses seres que vivem 
sob o medo, sem terem seus 
agressores denunciados. 

São crimes ocultos, enter¬ 
rados num silêncio cúmplice. 
Alguns poucos casos resultam 
em punição, mas outros tantos 
simplesmente não aparecem 
nem nas estatísticas oficiais 
e muito menos recebem qual¬ 
quer atenção, nem por parte 
da família, nem da mídia, nem 
do estado. 

A CRIANÇA VÍTIMA DA 
FAMÍLIA PATRIARCAL E DA 
ALIENAÇÃO DOS PAIS 

Na família do tipo patriar¬ 
cal, todos são propriedade 
do pai, de quem põe dinheiro 
dentro de casa. A família pa¬ 
triarcal e burguesa trás para o 
meio individual obrigações que 
são do coletivo e, portanto, do 
Estado. 

Ao homem é dada a tarefa de 
trabalhar. A mulher, de cuidar 



da casa, da comida, da roupa 
e dos filhos. O casamento, a 
paternidade e a maternidade, 
que deveriam ser uma relação 
espontânea de realização da 
essência humana, afetiva, 
criadora, passam a ser um 
peso econômico grave. 

Nas sociedades de comu¬ 
nismo primitivo era toda a 
comunidade, homens e mulhe¬ 
res, que mantinha e protegia 
as crianças, desde o berço até 
a morte. Com o capitalismo 
essa imensa responsabilidade 
de cuidar, manter, educar, 
alimentar, abrigar os filhos 
passou a ser responsabilidade 
da família isolada e não mais 
do coletivo. 


O casamento e os filhos 
viraram um fardo, uma prisão 
numa vida de sacrifícios. A 
exploração dos pais e mães 
faz muitas vezes recair sobre a 
criança toda sua frustração. 

QUAL A SAÍDA? 

O Homem se realiza tra¬ 
balhando, transformando a 
natureza, criando e se rela¬ 
cionando com outros seres 
humanos. Mas na sociedade 
capitalista, a imensa maioria 
dos homens e mulheres é 
obrigada a vender a sua força 
de trabalho em troca de um 
salário para sobreviver, sendo 
separados do produto do seu 
próprio trabalho, tendo sua 



No mundo: 

* 223 MILHÕES - vitimas de abuso sexual, sendo o sexo feminino 
mais exposto a este tipo de violência; 

* 218 MILHÕES - foram, de certa forma, "escravizados" através 
do trabalho infantil; 

* 275 MILHÕES - foram testemunhas de violência doméstica; 

* ENTRE UMA E 20 MULHERES EM CADA 100 confirmam ter sido 
abusadas sexualmente, em casa, antes dos 15 anos. 

No Brasil: 

** São 186.415 denuncias aos conselhos tutelares de violência 
cometida pelos pais, de 1999 até hoje. 

*** De 1996 a 2007, foram registrados, no país, 49.481 casos 
de violência grave cometida por familiares contra as crianças em 
suas casas. Nesse período, contabilizaram-se 532 mortes. 


A MÍDIA QUER LUCRO 


Por outro lado as crianças, 
inclusive as bem pequenas, 
são obrigadas a assistir o es¬ 
petáculo da mídia e conhecer 
todos os detalhes do caso. A 
mídia não está preocupada 
com isso, e sim com o au¬ 
mento do faturamento (46% 
a mais de audiência com o 
caso Isabella). 


Essa superexposição do 
caso leva a que as crian¬ 
ças sejam afetadas por um 
profundo sentimento de 
insegurança. Aqueles que 
deveriam ser seu porto 
seguro, seus pais e cui¬ 
dadores, que lhes dão as 
condições de sobrevivência 
(alimento, abrigo, etc), 


capacidade criadora retirada 
e transformada em ações 
repetitivas em ritmos exte¬ 
nuantes de trabalho. Gera-se 
assim um tipo de homem e de 
mulher alienados que repro¬ 
duzem essas relações no âm¬ 
bito privado. O homem vira 
uma coisa, um objeto, um ser 
alienado da sua existência, da 
sua condição humana. 

A opressão das crianças é 
parte da sociedade capitalista 
que transforma tudo em mer¬ 
cadoria a venda, em objetos, 
relações que nascem de uma 
natureza exploradora, alie- 
nante e anti-humana. Somen¬ 
te numa sociedade diferente, 
do tipo socialista, é possível 
que nossas crianças tenham 
um pleno desenvolvimento, 
no marco de relações com¬ 
pletamente distintas. Onde 
a responsabilidade de sua 
manutenção, alimentação, 
abrigo, educação é do coleti¬ 
vo, e não do indivíduo. Onde 
as relações entre pais e filhos, 
entre pais e mães, entre ho¬ 
mens e mulheres, sejam livres 
do peso material e econômico, 
e sim relações livres, afetivas 
e verdadeiramente humanas. 
Uma sociedade sem explo¬ 
radores e explorados, que 
permita acabar com opressão 
entre os diferentes, com os 
mais frágeis, onde nossas 
crianças poderão crescer e 
se desenvolver plenamente 
criando assim o futuro. 


afeto, educação, passam 
a ser um suposto inimigo, 
uma suposta ameaça, um 
possível “assassino”. As 
conseqüências para o uni¬ 
verso infantil de nossas 
crianças seguramente são 
grandes e o pior, muitas 
vezes invisíveis aos nossos 
olhos. 
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ALIANÇA ENTRE PSOL E PV 
IMPEDE A PRENTE DE ESQUERDA 
EM PORTO ALEGRE 


ALTEMIR COZER, 

de Porto Alegre (RS) 

No último dia 17, a direção 
do PSOL de Porto Alegre (RS) 
deu mais um passo no sentido 
de consolidar a aliança com o 
PV Neste dia, foi lançada a can¬ 
didatura do Presidente Estadual 
do PV, Edison Pereira, para a 
vaga de vice-prefeito na chapa 
de Luciana Genro. É o mesmo 
PV e pessoa que ocupou, na 
eleição de 2004, a vaga de vice- 
prefeito na chapa do PP. 

Dias antes, o PSTU e o PCB 
haviam solicitado uma reunião 
para discutir mais uma vez a 


reedição da Frente de Esquer¬ 
da e a ruptura do PSOL com o 
PV. Diante do não agendamen- 
to da reunião e do anúncio do 
lançamento do vice, o PSTU e 
o PCB protocolaram uma carta 
na sede do PSOL e divulgaram 
a mesma na imprensa e ao 
movimento. 

A carta destaca a posição 
dos dois partidos que a as¬ 
sinam contrária à coligação 
com o PV e a preocupação em 
reeditar a Frente de Esquerda. 
Um trecho da carta ilustra a 
posição comum: u nos parece 
importante que voltemos a 
discutir a reedição da Frente de 

MAX ERNST 


Esquerda e por consequência a 
desistência do PSOL em buscar 
a coligação com o PV”. 

Além de não marcar a reu¬ 
nião, o PSOL fechou questão 
ao lançar o vice. Em Porto 
Alegre, caberá ao PSTU e ao 
PCB seguir lutando pela fren¬ 
te de esquerda e denunciar 
todos os setores governistas 
e burgueses, inclusive o PV. 
Como se sabe, o PV é um par¬ 
tido burguês, que é parte do 
governo Lula. 

PSTU DEFINE SUAS 
PRÉ-CANDIDATURAS 

Com a consolidação da cha¬ 
pa PSOL-PV em Porto Alegre 


hoje governam a prefeitura 
da capital gaúcha (PMDB) e o 
governo do Estado (PSDB). 

A pré-candidatura de Vera 
Guasso também será uma 
alternativa feminista, porém, 
com um perfil claro de classe 
e socialista, bem diferente 
das candidaturas de Maria do 
Rosário (PT) e Manuela Dávila 
(PCdoB). Infelizmente, também 
diferente de Luciana Genro 
(PSOL), que, com a coligação 
com o PV, perderá a coerência 
na aplicação do programa de 
independência de classe e de 
um perfil de oposição ao go¬ 
verno federal. 

O PSTU de Porto Alegre tam- 


pudemos verificar em várias 
reuniões já realizadas, quere¬ 
mos contar com o PCB para a 
candidatura a vice na chapa 
majoritária encabeça pela com¬ 
panheira Vera Guasso. 

Uma possível frente entre 
PSTU/PCB em Porto Alegre 
cumpriria o papel de “defen¬ 
der um programa classista e 
anti-capitalista , dar um caráter 
nacional ao debate e fazer um 
balanço duro da traição do PT 
e do governo Lula e a neces¬ 
sidade de seguir acreditando 
na transformação social, na 
revolução socialista ”, conforme 
definimos em nossa carta. 

Além de ser fundamental 
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e nossa definição de aceitar 
esta coligação, o PSTU estará 
apresentando como pré-candi- 
data às eleições a companheira 
Vera Guasso. 

Verinha, como é conhecida 
no movimento, é uma dirigente 
histórica das principais lutas. 
Foi candidata à senadora pela 
Frente de Esquerda em 2006 
e candidata à prefeitura em 
2004. Nossa pré-candidatura 
será uma alternativa classista, 
de oposição ao governo Lula 
e aos partidos de direita que 


bém já definiu Júlio Flores como 
pré-candidato a vereador. 

DISCUSSÕES COM PCB 
CONTINUAM 

O acordo político de lutar 
pela frente de esquerda e se 
contrapor à coligação PSOL/ 
PV aproximou muito o PSTU 
e o PCB. 

Nosso partido vai lutar para 
que seja possível constituir 
as bases de uma frente entre 
PSTU e PCB na capital gaúcha. 
Além dos acordos políticos que 


para Porto Alegre, uma possí¬ 
vel coligação PSTU/PCB se tor¬ 
naria uma referência para toda 
a vanguarda conseqüente que 
vem rompendo com o PT e não 
deseja a reedição do caminho 
da traição deste partido, de 
alianças com a burguesia. 

Respeitamos as discussões 
internas que o PCB precisará 
para fazer suas definições. 
Mas, com certeza, estes deba¬ 
tes estarão à altura da respon¬ 
sabilidade que cabe a nossos 
partidos em Porto Alegre. 


RIO DE JANEIRO 


SEMINÁRIO DÁ A LARGADA NA 
CAMPANHA DA FRENTE DE ESOUERDA 


ANDRÉ FREIRE, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

No dia 26 de abril, foi realiza¬ 
do o I Seminário de Programa da 
Frente de Esquerda. A atividade 
deu a largada na campanha da 
Frente para a disputa da prefei¬ 
tura do Rio de Janeiro. 

O Seminário foi promovido 
conjuntamente pelo PSTU e pelo 
PSOL, e contou com a presença 
de mais de 150 ativistas e mili¬ 
tantes dos partidos. O PCB fez 
uma saudação, embora ainda não 
tenha definido sua posição para 
estas eleições. 

O Seminário de Programa do 
Rio é um exemplo de como é pos¬ 


sível construir a nossa campanha 
eleitoral de forma democrática e 
buscando incorporar os ativistas 
dos movimentos sociais e a inte¬ 
lectualidade de esquerda na defi¬ 
nição do programa e dos rumos 
da campanha da Frente. O PSTU 
considera que atividades como 
esta deveriam ser reproduzidas 
nas principais cidades do país. 

Cyro Garcia, presidente esta¬ 
dual do PSTU e pré-candidato do 
partido à Câmara de Vereadores, 
destacou em sua intervenção a 
vitória da construção da Frente de 
Esquerda no Rio e criticou a dire¬ 
ção nacional do PSOL pela aliança 
deste partido com o PV em Põrto 
Alegre. O PSTU e o PCB são con¬ 


trários à aliança com o PV. 

Na mesa “Diagnóstico sobre 
a Cidade”, André Bucarescky, 
um dos coordenadores do Sin¬ 
dicato dos Petroleiros do Rio 
de Janeiro e militante do PSTU, 
lembrou que só será possível 
uma prefeitura que atenda as 
reivindicações dos trabalha¬ 
dores e do povo pobre se for 
apoiada nas mobilizações de 
nossa classe, questionando a 
institucionalidade burguesa e 
não pagando a dívida do Rio 
com a União, que equivale hoje 
a 70% da capacidade de inves¬ 
timentos da prefeitura. 

Do plenário, o companheiro 
Elias José, do GT de Negros e 


Negras da Conlutas, defendeu a 
necessidade de a campanha da 
Frente de Esquerda incorporar 
a luta contra a descriminação 
racial e contra a violência poli¬ 
cial, que atinge principalmente 
as comunidades carentes. 

O Seminário foi encerrado 
com as intervenções de Vera 
Nepomuceno - Coordenadora 
Geral do SEPE/RJ e militante 
do PSTU, escolhida como pré- 
candidata à vice-Prefeitura - e 
de Chico Alencar - deputado 
federal do PSOL e pré-candida- 
to à prefeitura pela Frente de 
Esquerda. 

Vera destacou em sua fala 
a necessidade de incorporar à 


campanha a luta em defesa dos 
direitos da mulher trabalhadora e 
que haja um posicionamento fir¬ 
me pela legalização do aborto. 

Ressaltou também que, so¬ 
mente rompendo com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, uma 
prefeitura realmente dos traba¬ 
lhadores garantirá as verbas ne¬ 
cessárias para as áreas sociais, 
em especial para a educação e 
a saúde públicas, evitando o 
verdadeiro caos em que se en¬ 
contram os serviços públicos em 
nossa cidade, evidenciado, prin¬ 
cipalmente, pela maior epidemia 
de dengue da história. 
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INTERNACIONAL Haiti 
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POR JEFERSON CHOMA, da 

redação 

Nas últimas semanas, o 
povo haitiano saiu às ruas para 
protestar contra o aumento 
dos preços dos alimentos e 
contra a presença das tropas 
da ONU - Missão das Nações 
Unidas para a Estabilização do 
Haiti (Minustah). 

De fevereiro de 2007 a fe¬ 
vereiro deste ano, o arroz subiu 
24% e o governo haitiano foi 
obrigado a suspender as expor¬ 
tações do produto. A farinha de 
trigo subiu 31,2% no mesmo 
período, e o pão, 27%. 

Resultado da fome sofrida 
pelos haitianos, várias mani¬ 
festações contra o aumento 
dos preços dos alimentos 
acabaram em mortos e feri¬ 
dos pela violenta polícia local 
e pelos soldados da ONU, 
muitos deles brasileiros. As 
manifestações chegaram, in¬ 
clusive, a causar a demissão 
do primeiro ministro, Jacques 
Edouard Aléxis. 

Para falar sobre as mobili¬ 
zações que sacudiram o país, 
o Opinião Socialista entrevis¬ 
tou Didier Dominique, profes¬ 
sor e sindicalista haitiano do 
movimento Batalha Operária 
(Batay Ouvriye), organização 
sindical e popular do país 
caribenho, que esteve recen¬ 
temente no Brasil. 


Na entrevista, Didier relata 
o drama da fome que o povo 
haitiano enfrenta. Muitos são 
obrigados a comer biscoitos 
de argila porque não têm 
comida. Além de apresentar 
um relato vivo das manifes¬ 
tações, o sindicalista também 
denuncia as ações repressivas 
da Minustah, que mataram 
pelo menos seis haitianos e 
semearam o terror nos bairros 
populares de Porto Príncipe, 
capital do país. Confira abaixo 
os principais temas abordados 
na entrevista. 

SALÁRIO DE FOME 

“O que ocorreu no Haiti 
recentemente é resultado de 
uma política cruel de explora¬ 
ção extrema da mão de obra 
barata haitiana, das fábricas 
maquiladoras, das multina¬ 
cionais instaladas nas zonas 
francas. 

O Haiti é um país muito 
afetado pela pobreza. O projeto 
da burguesia de baratear a mão 
de obra levou a uma contradi¬ 
ção imensa. 

O recente aumento de pre¬ 
ços do petróleo, do transporte 
e do arroz, nossa comida bási¬ 
ca, se contrasta com o menor 
salário de todo o continente 
americano. O salário mínimo 
do país é de US$ 1,75 por dia. 
Eu acabo de vir de um encon¬ 
tro latino-americano e notei 


que os salários mais baixos do 
continente são de 100 ou 200 
dólares por mês, enquanto no 
Haiti é de 40 dólares. 

Nós, do Batay Ouvriye, fi¬ 
zemos mobilizações pela neces¬ 
sidade de aumentar os salários 
e corrigi-los de acordo com a 
inflação. Há cinco anos o sa¬ 
lário mínimo não é reajustado . 
Defendemos um salário de 450 
gurdes (US$ 90). 

Além do aumento dos pre¬ 
ços dos alimentos, também 
enfrentamos o problema do 
transporte. Há cinco anos, o 
trabalhador pegava um ônibus 
para ir ao trabalho. Hoje são 
no mínimo três. Isso é resulta¬ 
do da forte migração para as 
cidades. 

O próprio governo, por meio 
do Ministério do Trabalho, 
calculou uma cesta básica de 
300 gurdes (US$ 60). Isso está 
escrito em um documento ofi¬ 
cial. Mas a burguesia disse que 
não podia aumentar o salário 
em mais de 3,5 gurdes. Isso é 
uma coisa incrível, os trabalha¬ 
dores não podiam acreditar. Por 
isso, saímos às ruas em mobi¬ 
lizações operárias, em vários 
pontos de Porto Príncipe e em 
outras cidades. Nosso propósito 
era levantar o ânimo e forta¬ 
lecer os protestos. Realizamos 
três semanas de mobilizações 
muito intensas, nos bairros e 
nas fábricas”. 


COMIDA CARA 

“Enquanto nos mobilizá¬ 
vamos por salário, de repente 
veio o aumento dos preços dos 
alimentos e do transporte. Uma 
pequena marmita de arroz, que 
era vendida por 22 gurdes, 
passou a custar 30 gurdes. O 
transporte, que era de 7 a 8 
gurdes, subiu para 15 gurdes. 
Lançamos um panfleto dizendo 
que só a mobilização geral pode 
parar essa situação. 

Ocorreram manifestações 
nas cidades de Gonaives, Petit- 
Goave e Les Cayes, no sul do 
Haiti. Grupos partidários de 
Aristides, ligados ao seu par¬ 
tido, o Lavalas, chamaram as 
mobilizações em Porto Príncipe. 
Mas logo perderam o controle e 
o processo transbordou. Todos 
começaram a sair às ruas. 
No primeiro dia, o povo foi 
para a frente dos ministérios. 
No segundo dia, a população 
levantou barricadas. As mani¬ 
festações seguiram no terceiro, 
quarto e quinto dia. Enquanto 
isso, René Préval (presidente 
do Haiti) não dizia nada. Disse 
apenas que eram bandidos”. 

BISCOITO DE ARGILA 

“Quem ganha 70 gurdes 
não come nada no Haiti. Mui¬ 
tos não comem mais a refeição 
do meio-dia. Para comer, o 
povo tem feito biscoitos e pão 
de argila, isto é, de terra! O 


problema hoje é comer. O povo 
não almoça e ainda é obrigado 
a comer terra”. 

DERRUBANDO OS 
PORTÕES DO PALÁCIO 

“Préval disse que também 
sofria com o alto custo de vida. 
O que é, para nós, uma piada 
de mau gosto. Há três meses, 
ele disse ainda que participa¬ 
ria de uma mobilização contra 
o custo de vida que passasse 
pelo Palácio. 

Durante os protestos, o 
povo foi até o Palácio do go¬ 
verno. Quando o povo chegou 
em frente ao Palácio, muitos 
disseram: ‘Préval, nós vie¬ 
mos buscá-lo' . Com fome, a 
multidão derrubou os portões 
do Palácio Nacional. O povo 
só não entrou no prédio por¬ 
que ficou surpreso com suas 
próprias ações e não sabia o 
que fazer. 

Em seguida, chegou a Mi¬ 
nustah e começou a reprimir 
a manifestação. Préval dever 
ter ficado muito grato, pois 
salvaram a sua vida”. 

TERROR DA MINUSTAH 

“Em Porto Príncipe, a Mi¬ 
nustah respondeu aos protes¬ 
tos com bloqueios de ruas. Em 
seguida, lançaram gás lacri¬ 
mogêneo, dispararam balas 
de borracha e, depois, balas 
de verdade, matando e ferindo 


Apos a 

manifestação 
no Ps lácio 
Nacional, a 
Minustah 
começou 
a entrar 
nos bairros 
populares para 
aterrorizar a 
população. Não 
era permitida a 
concentração de 
mais de três ou 
quatro pessoas 
nas ruas 


EUNICE GASPAR 



pessoas. O povo começou a 
atirar pedras contra a Mi¬ 
nustah e os manifestantes 
começaram a gritar Tora 
a Minustah!’ 

Alguns haitianos, que 
também estavam arma¬ 
dos, começaram a dispa¬ 
rar e chegaram a matar 
um soldado do Senegal, 
que, aliás, tinha queimado 
um mercado com outros 
soldados. 

Após a manifestação 
no Palácio Nacional, a Mi¬ 
nustah começou a entrar 
nos bairros populares para 
aterrorizar a população. 
O povo ainda queria sair 
para protestar. Mas não era 
permitida a concentração 
de mais de três ou quatro 
pessoas nas ruas. 

Para mim, as ações da 
Minustah são mais do que 
repressão. É terror. Alguns 
ativistas da Batay Ouvriye 
relatam que tiveram que 
se jogar no chão para não 
serem atingidos por disparos 
dos soldados: Com a repres¬ 
são, as ruas ficaram vazias 
e o povo não saía de casa. 

É por isso que agora a 
relação do povo com a Mi¬ 
nustah é péssima. Abaixo 
a Minustah. Abaixo a 
ocupação. Abaixo a mi¬ 
séria!’ é o que agora se 
ouve nas ruas ”. 



PRONUNCIAMENTO 
DO PRESIDENTE 

“Depois da repressão, 
Préval finalmente apare¬ 
ceu na TV para anunciar 
medidas. Nesse momento, 
o povo queria sair de novo 
às ruas, porque não estava 
de acordo com as medidas 
anunciadas. Préval não 
disse nada que pudesse 
solucionar o problema da 
fome. Disse apenas que a 
produção nacional deveria 
aumentar, ou seja, que a 
situação se resolveria em 
seis meses. Mas o povo 
não pode esperar. Pré¬ 
val se mostrou realmente 
irresponsável ”. 

ETANOL 

“Não acredito que seja 
viável para o Haiti o plano do 
Etanol proposto por Lula. Por¬ 
que esse plano vai produzir 
ainda mais fome. Será pro¬ 
duzida cana-de-açúcar para 
a produção de combustíveis 
e esse plano vai tomar ainda 
mais terras para o cultivo 
de cana, e não para comida. 
Ou seja, mais comida será 
importada e a soberania ali¬ 
mentar será cada vez mais 
ameaçada. O Haiti é muito 
pequeno e o plano do Etanol 
vai acabar com toda a produ¬ 
ção de alimentos. Isso pode 
ser fatal para nós”. 


o sindicalista haitiano Didier 
Dominique, do Batalha Operária 


LULA VIAJARA AO PAIS NO 
É preciso organizar atos exigindo a imediata retirada das tropas. 


O governo brasileiro cumpre 
uma tarefa vergonhosa ao lide¬ 
rar a Minustah e manter cerca 
de 1200 soldados no Haiti. 
As tropas também são forma¬ 
das por soldados do Uruguai, 
Argentina, Chile e Guatemala. 
Todos estes países possuem 
governos considerados de “es¬ 
querda” e “progressistas”, mas, 
na realidade, fazem o trabalho 
sujo do imperialismo ianque. 

A ocupação consiste em 
sustentar um plano colonial 
para o país, implementado 
pelo imperialismo e por Pré¬ 
val. Recentemente, o governo 
haitiano assinou um acordo de 
livre comércio conhecido como 
Hope, que regulará as exporta¬ 
ções têxteis para os EUA. Para 
proporcionar mais lucros às 


multinacionais norte-america¬ 
nas, o governo Préval se com¬ 
prometeu a nunca intervir no 
preço de nenhuma mercadoria 
importada. 

No próximo dia 28 de 
maio, o presidente Lula vai 
estar no Haiti. A data vai 
coincidir com o aniversário 
de quatro anos da ocupação. 
O objetivo de Lula é reforçar 
a mentira de que os soldados 
brasileiros estão lá para “de¬ 
fender a paz”. Na verdade, a 
Minustah está a serviço do 
imperialismo. E a única “paz” 
que o povo haitiano conhece 
é a paz dos cemitérios. São 
inúmeras as denúncias de 
atrocidades cometidas pelos 
soldados da ONU, como as¬ 
sassinatos indiscriminados, 


abuso sexual e violações de 
mulheres e crianças em várias 
regiões do Haiti. 

Os ativistas e as organiza¬ 
ções de esquerda, do movimen¬ 
to sindical, estudantil e popular 
no Brasil devem repudiar a 
visita de Lula e aproveitar a data 
para organizar protestos contra 
a ocupação. É hora de preparar 
atos e manifestações em con¬ 
sulados, embaixadas e praças 
públicas. É hora de denunciar 
os crimes cometidos pelos 
soldados brasileiros no Haiti e 
responsabilizar o governo Lula 
por cada um dos mortos. Como 
diz um boletim do Batay Ou¬ 
vriye “O povo haitiano já sabe 
qual o papel das tropas. Então 
não resta outra solução: devemos 
expulsá-las já daqui!”. 


ORGANIZAR A LUTA DOS 
TRABALHADORES DO CONTINENTE 



A Batay Ouvriye é uma 
das organizações sindicais 
que está chamando o En¬ 
contro Latino-americano e 
Caribenho de Trabalhadores 
(Elac), que acontecerá dias 
7 e 8 de julho em Betim, 
Minas Gerais. 

A iniciativa do encontro 
nasceu da necessidade de 
unificar as lutas dos traba¬ 
lhadores do continente. Além 
do Batay, o Elac foi inicial¬ 
mente chamado pela Central 


Operária Boliviana (COB), 
Conlutas e Tendência Clas- 
sista e Combativa do Uru¬ 
guai (TCC). Recentemente, a 
CCURA (Corrente Classista 
Unitária Revolucionária) da 
Venezuela também aderiu à 
convocação. 

“Avaliamos que o encon¬ 
tro será muito importante 
para discutirmos nossos pro¬ 
blemas. A questão da fome 
é uma questão mundial. Na 
América Latina, temos que 

mÊÊEÊk wm m jm 


dar uma resposta comum dos 
trabalhadores sobre que tipo 
de luta podemos construir. 
Por exemplo, as fábricas têx¬ 
teis que atuam no Haiti, como 
a GAP, Wrangler, Levis etc., 
tem uma centralização mun¬ 
dial. Os operários, contudo, 
não têm. O Elac funcionará 
como uma centralização dos 
trabalhadores para defender 
os seus direitos”, disse Didier 
Dominique da Batay Ouvriye , 
ao Opinião. 


No Haiti, o povo se alimenta de terra 


I 


MARISA CARVALHO, da redação 

Várias pessoas que vivem 
em Cité Soleil, a maior favela 
de Porto Príncipe, capital do 
Haiti, se alimentam de uma 
pasta argilosa, mistura de 
terra, manteiga, sal e água. 
Devido ao aumento dos 


preços dos alimentos, esta 
“refeição” é cada vez mais 
consumida no Haiti. 

De acordo com o de¬ 
poimento de uma mulher 
desempregada entrevistada 
pela rádio Metrópole Haiti, 
depois de consumir essa 
mistura, ela e seus filhos 


bebem cerca de um litro de 
água para dar a impressão 
de que há qualquer coisa no 
estômago. 

Uma das “fábricas” da 
pasta argilosa fica perto da 
base da Minustah, a missão 
“de paz” da ONU liderada 
pelo Brasil. De acordo com 


a proprietária, o produto é 
feito mergulhando a terra 
em água, adicionando sal 
e deixando secar nos tetos 
das casas. Ela diz que chega 
a vender dois sacos de terra 
por dia, o que garante a ela 
alimentar sua família com 
comida “para os humanos”. 
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MOVIMENTO 


PETROLEIROS 


METALÚRGICOS 


ELEIÇÕES EM PETROLEIROS 
OUESTIONAM SINDICALISMO 
GOVERNISTA 


EM SETE ELEIÇÕES trabalhadores fazem o balanço da política da FUP, 
de defesa do governo e acordos rebaixados 


EDUARDO HENRIQUE, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

As eleições em diferentes 
sindicatos petroleiros do país 
têm colocado em xeque a política 
traidora da FUP (Federação 
Única dos Petroleiros) e de 
várias direções sindicais ligadas 
à direção da CUT. 

Por interesses partidários e 
beneficiando-se de cargos na 


Petrobrás ou no governo, di¬ 
rigentes da FUP têm levado a 
categoria a acordos rebaixados 
e à perda de direitos. 

Para este tipo de sindicalista, 
os interesses da categoria e os 
da classe trabalhadora vêm em 
segundo plano. Eles sempre são 
deixados de lado, diante da defesa 
dos planos neoliberais do governo 
Lula, que tentam retirar direitos e 
rebaixar salários e benefícios. 


Estes sindicalistas romperam 
totalmente com o princípio de 
independência dos governos e 
com o sindicalismo classista. 

Como alternativa de direção 
à FUP, foi formada a Frente 
Nacional dos Petroleiros, a FNP, 
que já conta com cinco sindica¬ 
tos, sendo dois da Conlutas, e 
diversos grupos de oposição em 
todo o país. A frente também 
está abrindo na categoria o de¬ 


bate sobre a central ou entidade 
nacional que deve representar os 
petroleiros. 

Neste momento, os dois 
projetos para a categoria estão 
em disputa em diversas eleições, 
quase simultâneas, em vários lo¬ 
cais do país. Os primeiros resul¬ 
tados, como a importante vitória 
no Rio de Janeiro, mostram o 
fortalecimento da Frente Nacio¬ 
nal dos Petroleiros. 


». •RIO DE JANEIRO (RJ) 

A vitória nestas eleições, 
encerradas no dia 16 de abril, 
pode ser considerada uma das 
mais importantes do período. 
A atual direção do Sindipe- 
tro-RJ já havia conduzido o 
plebiscito de desfiliação da 
FUP e foi parte da constru¬ 
ção da FNP. Os petroleiros 
da Conlutas defenderam a 
formação de uma chapa uni¬ 
tária da FNP, reunindo os que 
estiveram à frente de todas as 
lutas no último período. Um 
setor minoritário da diretoria 
resolveu montar a chapa da 
FUP. A campanha refletiu a 
polarização principal que 
atravessa a categoria e, no 
final, a Chapa FNP - Unida¬ 
de, Independência e Luta, 
recebeu 1351 votos, 57% do 
total. A posse está prevista 
para o início de junho. 


% tNORTE FLUMINENSE (RJ) 
Agora, os olhos da categoria 
voltam-se para a Bacia de 
Campos, o sindicato em cuja 
base está a maior parte da 
produção de petróleo do Brasil. 
Para que todos os petroleiros 
que trabalham "embarcados" 
nas plataformas possam votar, 
a eleição irá durar todo o mês 
de maio. Ao todo, as urnas 
estarão abertas por 22 dias, 
em 30 pontos nas cidades de 
Macaé, Campos, Rio de Janeiro 
e Angra dos Reis. 

Na eleição passada, houve 
duas chapas da oposição que, 
juntas, somaram a maioria dos 
votos, mas a chapa da FUP 
acabou sendo eleita. Agora, a 
história é diferente. A chapa 
FNP - Oposição Unificada já 
está com uma forte campanha 
para libertar este importante 
sindicato da mão dos sindica¬ 
listas pelegos. 


•• SERGIPE/ALAGOAS 

A eleição ocorrerá no final de 
maio e promete ser bastante 
disputada. Filiado à Conlutas 
e à FNP, o Sindipetro de 
Sergipe e Alagoas vem sendo 
alvo dos ataques da FUP e 
dos governos locais. A chapa 
Resistência e Luta terá a res¬ 
ponsabilidade de enfrentar 


todo o aparato governista, 
que deve jogar muito peso 
para tentar ganhar o sin¬ 
dicato que há anos é uma 
referência nacional, com a 
oposição à direção da FUP e 
polarizando nacionalmente 
as campanhas reivindicató- 
rias na categoria. 



•BAHIA 

A chapa da oposição à atual 
direção do sindicato, capi¬ 
taneada pela CTB, central 
dirigida pelo PCdoB, obteve 
25% dos votos. A maioria dos 
'■ompanheiros da FNP apoiou 
">u chamou a votar na chapa de 
^Dosição. Mas seria importante 
formar uma chapa que reunisse 
toda a oposição baiana e que 
rompesse frontalmente com a 
FUP. apostando na construção 
Ha FNP. É possível construir 


um movimento que una todos 
os que estão a favor de um 
sindicato independente do 
governo, que não tenha com¬ 
promisso nem com Lula nem 
com Haroldo Lima, militante 
do PCdoB e diretor da ANP, 
agência reguladora responsá¬ 
vel pelos leilões do petróleo 
e gás. Estas são questões que 
não ficaram claras durante o 
processo eleitoral e caberá 
aos aguerridos petroleiros da 
Bahia fazer este debate. 


> NAS GERAIS 

Em Minas, uma chapa formada 
basicamente por companhei¬ 
ros novos alcançou um bom 
resultado, recebendo 34% dos 
votos. Dadas as característi¬ 
cas e expectativas da eleição, 
u resultado deixou a rapaziada 
animada, inclusive porque a 
chapa da oposição venceu em 


setores importantes. Os com¬ 
panheiros agora irão manter 
a atuação da Frente Nacional 
dos Petroleiros, reforçando e 
expandindo o trabalho para os 
locais onde não foi possível 
alcançar, ocupando o espaço 
que existe para revelar a ver¬ 
dadeira política da FUP. 


• SAO PAULO 

A eleição do Unificado, sindicato 
que reúne os trabalhadores dos 
prédios da capital e da refinaria de 
Paulínia, na região de Campinas, 
será em agosto. Desde já, estamos 
em campanha para formar uma 
chapa unitária da Frente Nacional 
dos Petroleiros, com um programa 
classista e independente. 


:0 GRANDE DO SUL 

Os gaúchos promoveram a baixa mais sentida na pelegada, no dia 24 de 
abril. Ao contrário do Rio de Janeiro, cujo sindicato já fazia parte da FNP, 
o sindicato do Rio Grande do Sul ainda era controlado pela turma da FUP. A 
eleição foi disputada voto a voto. A chapa Independência e Luta recebeu 
493 votos, contra os 462 da chapa governista. 0 sindicato agora vai levar 
para a categoria a decisão de se desfiliar da FUP e da CUT. 


CONLUTAS SE 
RETIRA DE 
ELEIÇÕES DE 
METALÚRGICOS 
EM MINAS 


EMMANUEL OLIVEIRA, 
de Contagem (MC) 

A eleição para a nova di¬ 
retoria do Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos de Belo Horizonte 
e Contagem ocorreu de 15 
a 17 de abril. Duas chapas 
disputaram: a Chapa 1. da CUT 
e que representa a situação, 
e a Chapa 2, da Conlutas e 
de oposição, que buscava 
retomar o sindicato das mãos 
dos governistas e trazê-lo no¬ 
vamente para a luta. 

Desde o início do processo 
eleitoral, o sindicato vinha 
sendo ocupado por jagunços 
contratados pela chapa 1. que 
controlavam a entrada nas 
dependências da entidade. 
A eleição começou na terça- 
feira. 15 de abril, e a coleta de 
votos estava transcorrendo 
normalmente. São cerca de 
6.500 associados, dos 55 mil 
metalúrgicos na base. 

Porém, na quarta-feira, 
por volta das 16h, um fato 
grave ocorreu. Um segurança 
da chapa 1 saiu de dentro do 
sindicato com uma pistola 
em punho e deu seis tiros em 
dois homem que estariam 
assaltando um passageiro de 
um táxi. Após os disparos, 
outro segurança da chapa 1 
recolheu os cartuchos e os dois 
voltaram normalmente para o 
sindicato. 

0 que ficou provado é 
que os seguranças estavam 
realmente armados e. com 
tranqüilidade, atiram em pes¬ 
soas. Tudo isso ocorreu a 30 
metros da porta do sindicato 
e na presença de mais de 100 
militantes que faziam boca de 
urna junto aos aposentados. 

Diante desses fatos graves, 
a Chapa 2, de oposição, enca¬ 
minhou à comissão eleitoral 
um pedido de retirada dos 
seguranças contratados. A 
oposição exigiu que fosse feita 
uma varredura nas dependên¬ 
cias da entidade para buscar 
armas e porretes e a abertura 
do sindicato para a entrada 
de metalúrgicos, sócios e 
aposentados. 

A comissão eleitoral não 
aceitou as solicitações. Um dos 
membros inclusive reafirmou 
a necessidade de aumentar 
a quantidade de seguranças. 
Diante dos fatos, a Chapa 2 se 
retirou do processo até que 
a comissão eleitoral aceite as 
exigências. 
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MOVIMENTO 



OS OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE FORTALEZA (CE) cruzaram os braços no dia 22 de abril. Ouando fechávamos esta 
edição, a greve entrava em sua segunda semana, radicalizada e com alto índice de paralisação. 


FÁBIO JOSÉ, de Fortaleza (CE) e 
DIECO CRUZ, enviado especial 

Praticamente todas as obras 
de grande porte estão paradas em 
Fortaleza. Pela manhã, os operá¬ 
rios realizam o que apelidaram de 
“piquetes andantes”. Começam 
em uma empresa e se espalham 
pelos demais canteiros de obras 
de uma região. São 14 piquetes 
que se espalham por diferentes 
áreas da capital cearense e cada 
um deles chega a reunir centenas 
de trabalhadores. Ao final, os 
piquetes se transformam em ver¬ 
dadeiras passeatas, que se dirigem 
para as assembléias diárias na Pra¬ 
ça Portugal. Esta região nobre da 
cidade nunca viu tantos operários 
juntos. No mínimo mil operários 
se reúnem nas assembléias, sendo 
que a do primeiro dia de greve 
reuniu três mil trabalhadores. 

Os patrões e a grande impren¬ 
sa difundem a idéia de uma greve 
violenta. Essa violência estaria es¬ 
tampada em canteiros destruídos 
e nos piquetes radicalizados que, 
segundo o colunista de um jornal 
da cidade, “atropelam a Consti¬ 
tuição, o direito de propriedade e 
as liberdades individuais y \ Quer 
dizer, não é a exploração que é vio¬ 
lenta, mas a reação do operariado. 
Nas palavras de um operário da 
construtora Rolim Machado, “não 
estamos na obra para quebra- 
quebra, mas a culpa do que tem 
acontecido é dos patrões”. 

A greve, na realidade, tem 
se estendido e se fortalecido, 


inclusive utilizando métodos 
radicais de luta, como resposta 
à intransigência patronal. É um 
fato: os patrões da construção 
civil de Fortaleza estão nadando 
em dinheiro. Enquanto no Brasil 
o crescimento do setor alcançou o 
patamar de 5%, o empresariado 
cearense comemora um aumento 
superior a 10%. 

COTIDIANO DE EXPLORAÇÃO 

Mesmo com o grande cres¬ 
cimento do setor, o Sinduscon 
(sindicato patronal) apresentou 
na mesa de negociação uma pro¬ 
posta de reajuste para os pisos da 
categoria que varia de 5,95% a 
8,16%, algo absolutamente irrisó¬ 
rio e que enfureceu ainda mais os 
operários, cuja resposta provocou 
calafrios nos empresários. O me¬ 
nor piso salarial da categoria, o de 
servente, é de apenas R$ 415, um 
salário mínimo. Com a proposta 
dos empresários, chegaria a R$ 
424, uma clara provocação da 
patronal. 

Além disso, os empresários 
querem obrigar o trabalho aos 
sábados, aumentando ainda mais 
a já extenuante jornada dos tra¬ 
balhadores. Atualmente, algumas 
empresas obrigam o operário a 
trabalhar alguns sábados, mas 
a patronal quer generalizar essa 
prática. O ataque aos direitos 
pode ser comparado ao que tentou 
a General Motors, propondo o 
banco de horas aos metalúrgicos 
de São José dos Campos. 

Enquanto os empresários enri¬ 


quecem, os trabalhadores enfren¬ 
tam um cotidiano de exploração e 
humilhações. “É dificil, como pai 
de família, dar de comer à mulher 
e aos filhos, o jeito que tem é fazer 
greve mesmo ”, afirma o servente 
de obras Oclásio. Como se não 
bastassem os baixos salários, os 
operários têm que sair de casa 
de madrugada e enfrentar uma 
dura jornada, geralmente das 7h 
às 17h. “ Tenho que sair de casa 
às 4h30 porque tenho que vir de 
trem. Chego em casa do trabalho 
só lá pelas 8h da noite n , relata o 
operário. 

A indignação se expressa nas 
manifestações e piquetes. “Os 
patrões andam de carro importa¬ 
do, moram em mansões e nós não 
temos nem bicicleta pra ir ao tra¬ 
balho. Eles até nos obrigam a tra¬ 
balhar de madrugada, já cheguei 
a dormir no terminal por isso n , 
conta outro servente de obras, o 
operário Antônio. 

m COM PÃO E RAPADURA, 

A GREVE CONTINUA * 

A paralisação segue forte, com 
o sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil, ligado à Con- 
lutas, à frente das mobilizações. 
Tradição em todas as greves da 
categoria, o sindicato distribui 
pão e rapadura durante a assem¬ 
bléia dos operários. Uma forma 
de repor as energias após uma 
manhã inteira de caminhada 
nos piquetes, embaixo de um sol 
implacável. Uma das palavras de 
ordem mais cantadas é “com pão 


e rapadura, a greve continua”, que 
demonstra a disposição de luta 
dos operários. 

Na negociação ocorrida ho¬ 
ras antes do fechamento desta 
edição, o sindicato dos patrões 
choramingou vidros quebrados, 
canteiros danificados e obras 
paradas, mas se recusou a propor 
qualquer resolução no sentido de, 
pelo menos, se aproximar da pau¬ 
ta de reivindicações da campanha 
salarial: reajuste de 15%, jornada 
de trabalho de segunda à sexta, 
profissionalização do betoneiro, 
cesta básica, plano de saúde e dia 
do peão da construção civil. 

A imprensa burguesa vem 
alardeando um suposto “vanda¬ 
lismo” dos grevistas, procurando 
jogar a população contra os traba¬ 
lhadores. Isso é parte do embate 
ideológico em tomo da consciên¬ 
cia da população e até agora não 
surtiu o efeito desejado. Assim, 
começam a tentar intimidar os 
operários, sendo que seguranças 
particulares e a própria polícia já 
chegaram a efetuar disparos em 
piquetes. 

SOLIDARIEDADE 

Há um apoio à luta dos ope¬ 
rários da construção civil como 
pouco se observou em lutas re¬ 
centes de outras categorias, com 
a presença da Conlutas, Inter- 
sindical, sindicatos da confecção 
feminina e dos gráficos, diversas 
oposições (como a dos rodovi¬ 
ários), ativistas da juventude, 
professores (minoria Sindiute e 


oposição Apeoc) e militantes do 
PSTU e PCB. Os jornais procuram 
desqualificar sobretudo o PSTU, 
cuja destacada aparição tem 
multiplicado o ódio de classe da 
burguesia e dos seus ideólogos. 

Os operários de Fortaleza 
pedem que todos os sindicatos 
combativos e os lutadores enviem 
mensagens de apoio à greve do 
peão. A greve continua como o 
instrumento fundamental para 
quebrar a resistência patronal e 
o seu salário de fome. Ou, como 
disse um companheiro durante 
a assembléia: “ vamos precisar 
estocar rapadura ”. 


SAIBA MAIS 


Uma cidade 

CARA PARA OS 
TRABALHADORES 

• Um dos principais destinos 
turísticos do país. Fortaleza 
é uma cidade que exclui cada 
vez mais os trabalhadores 
e o povo pobre. Além dos 
baixos salários, os operários 
enfrentam um alto custo de 
vida na capital cearense. Em 
2007, a cesta básica teve 
um aumento de 19,76%. Só 
o feijão sofreu alta de 214% 
no ano. Já o arroz registrou, 
em março, um aumento de 
20,33% no acumulado dos 
últimos 12 meses, maior re¬ 
corde do preço do produto. 
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INTERNACIONAL 


PARAGUAI 


POVO PARAGUAIO DERROTA 
O PARTIDO COLORADO 


THIACO HASTENREUER, 

de Assunção (Paraguai) 

Após 61 anos de governo 
da Associação Nacional Repu¬ 
blicana (ANR), mais conhecida 
como Partido Colorado, o povo 
paraguaio depositou nas umas o 
repúdio a uma política de explo¬ 
ração, opressão e servidão aos 
interesses do imperialismo. 

A expressão dessa ruptura se 
deu através da votação massiva 
no ex-bispo Fernando Lugo, que 
obteve aproximadamente 41% 
dos votos, seguido da candidata 
colorada Blanca Ovelar, com 
31%, e pelo general e ex-golpis- 
tas Lino Oviedo, com 22%. O 
resultado das umas foi categórico 
e não permitiu qualquer tentativa 
de fraude generalizada, tão fre- 
qüente no débil regime democrá¬ 
tico do país. Os colorados seguem 
sendo o maior partido no Senado, 
na Câmara dos Deputados e nos 
governos estaduais. 

Mergulhado em uma grave 
crise, fruto da brutal concentra¬ 
ção de terras nas mãos de lati¬ 
fundiários da soja e dos pianos 
neoliberais de privatização da 
saúde e educação, o Paraguai tem 
o menor Produto Interno Bruto 
(0,9%) dos países integrantes 
do Mercosul e apresenta um dos 
piores índices sociais da região. 

AUANÇA COM A BURGUESIA 

Foi nesse cenário que Lugo 
se apresentou enquanto alterna¬ 
tiva e aglutinou a esperança de 
milhões paraguaios, que lutam 
diariamente por terra, trabalho 
e soberania. Por outro lado, sua 
vitória reflete os novos ventos 
que sopram na América Latina. O 


desgaste dos planos do FMI e 
o sentimento de mudança pelo 
qual clamam os povos do conti¬ 
nente têm se refletido de forma 
distorcida, proporcionando a 
vitória eleitoral de governos 
com verniz de esquerda pelo 
continente. 

Apesar de toda expectativa e 
sacrifício do povo pobre, Lugo 
escolheu como principal aliado 
o conservador Partido Liberal 
Radical Autentico (PLRA), ge¬ 
nuíno representante de um setor 
das oligarquias do campo e dos 
empresários da cidade. 

Enganam-se aqueles que 
acreditam que o PLRA é apenas 
um acessório numa campanha 
popular encabeçada por Lugo. 
Pelo contrário. O PLRA elegeu 
13 dos 45 senadores, e seis 
dos 17 governadores estaduais, 
incluindo Assunção. Enquanto 
a esquerda que apoiou Lugo 
obteve uma pífia votação. 

A campanha foi integral¬ 
mente financiada e dirigida 
politicamente pelos liberais, cujo 
principal slogan era “el cambio 
seguro” (a mudança segura). 
Lugo afirmou repetidas vezes que 
sua luta não era contra o “glo¬ 
rioso Partido Colorado”, muito 
menos contra os latifundiários 
brasileiros, mas sim em oposição 
à “rosca mafiosa” (camarilha ma- 
fiosa) que se apoderou do país. 

Os principias jornais burgue¬ 
ses do Paraguai, entre eles o ABC 
Color, que outrora fora porta voz 
do general Lino Oviedo, apoiaram 
entusiasticamente a candidatura 
de Fernando Lugo. 

É impossível que Lugo realize 
uma reforma agrária radical, rom¬ 
pa com o imperialismo ou aplique 


um plano econômico a serviço 
dos trabalhadores tendo como 
coluna vertebral de seu governo o 
PLRA e outros setores das classes 
possuidoras. 

TERMINARAM AS ELEIÇÕES, 
QUE COMECE A LUTA 

O Partido dos Trabalhadores 
(PT), seção da Liga Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores - Quarta 
Internacional (LIT-QI), lançou 
orgulhosamente as candidaturas 
classistas e socialistas de Júlio 
López e Cynthia Fernández a 
Presidência da República, Tomás 
Zayas ao Senado e de combativos 
lutadores sociais para Câmara dos 
Deputados em cinco estados. 

A campanha do PT conseguiu 
uma boa penetração na mídia 
e esteve a serviço da recons¬ 
trução do classismo, das lutas 
camponesas, dos trabalhadores 
urbanos, dos estudantes e das 
camadas populares. 

Agora é hora de arregaçar as 
mangas e ir à luta. O PT chama 
os trabalhadores a preservarem 
sua independência política e or- 
ganizativa e a não depositarem 
nenhuma confiança no futuro 
governo Lugo-PLRA. 

Passada a embriagues eleito¬ 
ral, o povo paraguaio não tar¬ 
dará em reencontrar o caminho 
das lutas, e o farão como seus 
irmãos trabalhadores latinos 
americanos, que enfrentam, 
desmascaram e expõem corajo¬ 
samente a verdadeira face dos 
governos de turno. 

^ www.pstu.org.br 

A declaração do PT paraguaio 
sobre a vitória de Fernando Lugo 



0 domínio 
do agro-negócio 



A divisão mundial do 
trabalho reservou ao Para¬ 
guai uma posição de total 
submissão as demandas do 
mercado internacional, so¬ 
bretudo, no que diz respeito 
a produção de soja. 

A soja representa cerca 
de 60% das exportações e o 
campo de conjunto emprega 
44% da mão-de-obra ativa 
da população. Ou seja, tra- 
ta-se de um país muito po¬ 
bre, totalmente dependente 
das oscilações do mercado, 
e com um parque industrial 
praticamente inexistente. 

A concentração das ter¬ 
ras, assim como no Brasil, 
é impressionante. Aproxi¬ 


madamente 77% da área 
do país estão nas mãos de 
1% dos proprietários de 
terra. O mais espantoso é 
que grande parte deles são 
brasileiros, que constroem 
seus latifúndios a partir da 
compra de terras a um pre¬ 
ço cinco vezes menor que 
no Brasil. 

Todo esse processo ex¬ 
pulsa os camponeses de suas 
terras e gera uma massa de 
desempregados, que não é 
absorvida pela cidade. Ins- 
tala-se, portanto, uma crise 
social sem precedentes, na 
qual mais uma vez quem 
paga o preço do monocultivo 
da soja é o trabalhador. 


Pelo fim do tratado 
de Itaipu 


Um dos principais temas 
discutidos nas eleições foi o Tra¬ 
tado firmado entre Brasil e Pa¬ 
raguai em tomo da hidrelétrica 
“binacional” de Itaipu. Em seu 
artigo 23°, o Tratado privilegia a 
supremacia brasileira em detri¬ 
mento da soberania paraguaia, 
quando afirma que “a energia 
produzida será dividida em 
partes iguais entre os dois países, 
sendo reconhecido a cada um 
deles o direito de aquisição (...) 
da energia que não seja utilizada 
pelo outro país para seu consu¬ 
mo próprio n . Desta maneira, o 
Paraguai é obrigado a vender 
ao Brasil, a preço de custo e 
não a preço de mercado, toda 
a energia que não consume, 
apesar de produzi-la. 

Para se ter uma idéia do que 
isso significa, o Paraguai recebe 
U$ 250 milhões do Brasil ao 
ano, quando na verdade deveria 
receber U$ 3,5 bilhões. Visto 
por outro ângulo, a hidrelé¬ 
trica produz 90 milhões de 
mega-watts/hora (MWH) por 
ano, onde 45 milhões são dos 
brasileiros e 45 milhões são 
dos paraguaios. No entanto, o 
Paraguai utiliza para seu consu¬ 


mo próprio apenas 8 milhões e 
é obrigado pelo Tratado a ceder 
ao Brasil, praticamente de gra¬ 
ça, o seu excedente. 

O Brasil não cumpre uma 
parte do Tratado, na qual a 
empresa Itaipu é obrigada a 
construir em território para¬ 
guaio uma subestação que 
permitiria o país receber e uti¬ 
lizar 100% da energia que lhe 
corresponde. No entanto, não 
interessa ao governo brasileiro 
cumpri-la para continuar explo¬ 
rando a energia que adquire a 
um preço irrisório. 

Além disso, o Brasil tem o 
controle praticamente absoluto 
tanto da área técnica, quanto da 
área financeira da “binacional”. 
Por incrível que pareça, apesar 
de ter enormes excedentes 
hidroelétricos, o Paraguai faz 
racionamento elétrico e por 
diversas vezes sua população 
ficou no escuro! 

Somente a solidariedade e 
a luta conjunta dos trabalha¬ 
dores paraguaios e brasileiros 
poderá colocar abaixo esse 
vergonhoso Tratado, e abrir 
caminho para a conquista da 
soberania do Paraguai. 
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Por uma resposta operaria 

À CRISE DOS AUMENTOS 


0 capitalismo EM DECADÊNCIA leva à fome e à miséria 



No Haiti, manifestantes contra o aumento de aiimentos 


A cada Primeiro de Maio, os trab¬ 
alhadores relembram os “Mártires de 
Chicago”, as batalhas pela jornada de 
trabalho de oito horas, e homenage¬ 
iam todos os que tombaram nas lutas 
operárias e populares contra a explora¬ 
ção e a opressão capitalista. É tradicio¬ 
nal, também, reivindicar a necessidade 
da revolução socialista como caminho 
privilegiado para superar as mazelas 
do capitalismo. E, finalmente, fazer um 
chamado para impulsionar e apoiar as 
lutas que se desenvolvem no mundo por 
diversas reivindicações,. Este profundo 
significado do Primeiro de Maio tem, 
hoje, mais atualidade do que nunca. 

Nas últimas semanas, explodiu 
uma série de revoltas e insurreições 
em vários países do mundo contra o 


aumento dos preços dos alimentos. 
Este aumento já vinha ocorrendo, mas, 
recentemente, deu um salto que tomou 
insuportável a situação das massas mais 
empobrecidas. Robert Zoellick - diretor 
do Banco Mundial - definiu a situação 
como “uma das crises de alimentos mais 
graves da história de nosso planeta”, 
cuja origem é o aumento geral de 48% 
dos preços dos alimentos no último ano, 
mais precisamente de produtos como o 
arroz (75%). 

Organizações ligadas à ONU (Orga¬ 
nização das Nações Unidas) e diversos 
meios de comunicação noticiaram fatos 
como esses em Burkina Faso, Costa do 
Marfim, Egito, Guiné, Guiné Bissau, 
Haiti, Indonésia, Marrocos, Mauritâ¬ 
nia, Moçambique e Senegal. O Banco 


Mundial alertou que u trinta e três países 
enfrentarão potenciais conflitos sociais 
pelo intenso aumento dos preços dos 
alimentos ”. 

Esses países integram o grupo de 
nações mais pobres do planeta, onde 
se insurgiram as massas mais empobre¬ 
cidas. Trata-se de uma verdadeira “re¬ 
belião dos famintos do mundo”. Segundo 
dados dos organismos especializados da 
ONU, cerca de 800 milhões de pessoas 
passam fome no mundo, alimentando-se 
abaixo das necessidades mínimas de um 
ser humano. Para elas, este aumento de 
preços não significa comer um pouco me¬ 
nos - ou comida de menor qualidade -, 
mas, sim, uma condenação à morte por 
inanição. Isto é um verdadeiro genocídio 
perpetrado pelo sistema capitalista im¬ 


perialista em pleno século 21. A “revolta 
dos famintos” representa, então, uma 
verdadeira batalha de vida ou morte. 

Entre essas insurreições, destacam- 
se a do povo haitiano, que enfrenta 
também a ocupação militar do país 
pelas “tropas de paz” da ONU, e a 
do Egito, encabeçada por milhares de 
trabalhadores têxteis da cidade da Om 
Ahalla. No Senegal e em Burkina Faso, 
na África, a classe operária também 
esteve no centro das revoltas. Esses 
países mostram o caminho e a neces¬ 
sidade urgente de que a classe operária 
de todo o mundo dê uma resposta con¬ 
tundente, lutando contra o capitalismo 
e em defesa de sua própria sobrevivên¬ 
cia física. 

(CONTINUA) 
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A CRISE ECONÔMICA AGRAVA A FOME 


Ainda que afete essencialmente os 
países mais pobres, a “crise dos ali¬ 
mentos” se expressa em todo o mundo. 
Na Venezuela, rica em petróleo, mas 
dependente da importação de comida, a 
carestia e o desabastecimento arrocham 
cada vez mais os salários dos trabalha¬ 
dores. O México, que já foi um tradicio¬ 
nal produtor agropecuário, perdeu sua 
“soberania alimentar” e passou a ser 
importador de alimentos depois de anos 
de NAFTA (Tratado de Livre Comércio da 
América do Norte, instituído em 1994 
e que engloba Estados Unidos, Canadá 
e o próprio México). Atualmente, a tão 
popular “tortilha de milho” transformou- 
se em um artigo de luxo no país. 

No Brasil, grande produtor e ex¬ 
portador de alimentos, o feijão e o arroz 
- principais componentes da alimentação 
popular-aumentaram, respectivamente, 
207% em um ano e 21% somente no últi¬ 
mo mês. Inclusive na Argentina, histórico 
“celeiro do mundo”, cuja produção é 
suficiente para alimentar um número 
dez vezes superior à sua população, os 
trabalhadores e o povo sofrem desabas¬ 
tecimento e encarecimento constante dos 
produtos básicos. Os países imperialistas 
também não estão livres da crise: a Itália 
e a França sentiram o aumento dos preços 
do macarrão e da manteiga; os EUA foram 
afetados com um aumento médio de 4% 
em 2007, o maior índice desde 1990. 

O aumento dos preços não se deve à 
escassez ou a uma queda na produção. 
Pelo contrário. Os progressos tecnológi¬ 
cos e a superexploração da terra fazem 
com que a produção de cultivos e ma¬ 
térias-primas alimentícias cresça cada 
vez mais, em um ritmo superior ao da 
população mundial. Ao mesmo tempo, 
cresce o número de pessoas que não 
podem comprá-los. Isso foi admitido 
por Josette Sheeran, diretora executiva 
do Plano Alimentar Mundial da ONU: 
Estamos diante de uma nova face da 
fome: apesar de haver alimentos nas 
lojas, aumenta o número de pessoas que 
não podem adquiri-los. 

Os especialistas prevêem que esta 
crise não terá uma solução rápida e que 
pode se estender por vários anos. Uma 
perspectiva terrível para as centenas de 
milhões de famintos do mundo e uma 
ameaça cada vez maior para as massas 
trabalhadoras e pobres. 

Por que os preços dos alimentos 
sobem se sua produção está crescendo? 
A resposta a essa questão mostra, com 
toda a clareza, o caráter absolutamente 
desumano e irracional do sistema capi¬ 
talista imperialista em sua decadência: 
uma concentração cada vez maior dos 
mercados em que poucas empresas 
controlam todo o comércio mundial 
de alimentos, pensando somente em 
aumentar seus lucros; o agronegócio, 
que se concentra em poucos produtos 
de alto preço internacional, sem se 
importar com as necessidades alimen¬ 
tares da população mundial; milhões 
de camponeses expulsos de suas terras; 
produtos agrícolas que são destinados 
à produção de combustíveis; o mer¬ 
cado de alimentos transformado num 
“cassino de apostas” por capitais espe¬ 
culativos e parasitários. 


A LIT-QI afirma que o aumento de 
preços e a “crise dos alimentos” são, 
por um lado, resultado das tendências 
históricas estruturais mais profundas 
do sistema capitalista. Por outro, esta 
raiz estrutural deve ser agravada ao 
máximo pela crise econômica mundial 
que está se iniciando. 

Os governos dos países imperi¬ 
alistas já gastaram mais de U$ 600 
bilhões para tentar frear ou atenuar 
a crise financeira mundial aberta 
com o fim da “bolha especulativa” 
no mercado imobiliário dos EUA e 
outros países. Eles estão dispostos 
a fazer tudo para salvar os bancos 
e as corporações envolvidas nesta 


especulação, mas não para resolver 
a questão da fome no mundo. Pelo 
contrário, o aumento dos preços dos 
alimentos é uma das formas com que 
as burguesias tentam livrar-se das 
conseqüências dessa crise, fazendo 
com que os trabalhadores paguem 
os seus custos. 

Ao mesmo tempo, o mercado 
mundial de alimentos, com o sistema 
de “mercados futuros”, se parece 
cada vez mais com um “cassino de 
apostas”. Um cassino ao qual se 
somaram novos “jogadores”: uma 
parte dos capitais que especulavam 
no mercado imobiliário agora se 
transfere para as commodities - espe¬ 


cialmente petróleo, minerais e grãos 
criando uma “bolha especulativa” 
e aumentando artificialmente sua de¬ 
manda e, com isso, seus preços. 

Além disso, as grandes corpora¬ 
ções petrolíferas e também os espe¬ 
culadores aproveitam a instabilidade 
no Oriente Médio (guerras no Iraque 
e Afeganistão) - resultado do fra¬ 
casso da política do governo Bush na 
região - para elevar o preço do barril 
a níveis superiores a U$ 1(30, algo 
que incide, direta e indiretamente, 
sobre o preço dos alimentos. Como 
se costuma dizer entre os trabalha¬ 
dores e as massas, “desgraça pouca 
é bobagem”. 
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4 O CAPITALISMO NAO PODE 
SOLUCIONAR A FOME NO MUNDO 



A primeira resposta do capitalismo 
frente às “revoltas da fome” foi a feroz 
repressão exercida pelos governos dos 
países onde estas ocorreram. É verdade 
que, ao mesmo tempo, os organismos 
internacionais - como o FMI e o Banco 
Mundial - e os próprios governos im¬ 
perialistas têm insistido em afirmar sua 
“profunda preocupação”, bem como 
na necessidade de discutir e adotar 
medidas. 

São “lágrimas de crocodilo” dos que 
defendem os interesses das empresas 
que lucram com esta crise, ou de or¬ 
ganismos que impuseram aos países 
dominados as políticas econômicas que 
criaram as condições para a explosão 
desta crise. Também expressa o temor 
de que a “revolta dos famintos” se 
estenda e ameace sacudir o mundo a 
partir dos seus alicerces. 

No melhor dos casos, suas propos¬ 
tas se limitam a aumentar a “ajuda 
humanitária” aos países afetados. 
Uma resposta que, há várias décadas, 
mostrou sua total incapacidade para 
resolver o problema da fome no mundo, 
porque não modifica (nem se propõe 
a fazê-lo) as causas profundas que a 
geraram. A total impotência de ações e 
declarações de organismos como a FAO 
(Organização das Nações Unidas para 
a Agricultura e a Alimentação) torna-se 
completamente patética. 

Desde o século 19, Karl Marx 
afirmava que a estrutura e o funciona¬ 
mento do sistema capitalista levariam 
inevitavelmente à “miséria absoluta” 
de contingentes populacionais cada vez 
mais numerosos. Hoje, esta afirmação 
se apresenta em sua perspectiva mais 
nefasta: a fome crescente que afeta 
centenas de milhões de habitantes do 
planeta. 

Na década de 90 - depois da queda 
da URSS e da restauração capitalista nos 
ex-Estados operários -, o capitalismo 
declarou-se historicamente “vitorioso”, 
como único caminho para melhorar o 
nível de vida da humanidade. Poucos 
anos depois dessa “vitória”, a “crise 
dos alimentos” e as “revoltas da fome” 
mostram os extremos de degradação 
a que leva o capitalismo imperialista: 
um sistema que não é capaz sequer de 
garantir o mais elementar dos direitos 
humanos (a comida para todos os habi¬ 
tantes do planeta), condenando cente¬ 
nas de milhões a morrer de fome. 

Enquanto a produção e a comer¬ 
cialização de alimentos estiverem sob 
controle dos grandes conglomerados 
internacionais e grandes especuladores, 
não será possível mudar essa situação. 
A alternativa é clara e não admite 
meio-termo: ou a voracidade de lucros 
desses conglomerados ou as necessi¬ 
dades e a vida de centenas de milhões 
de pessoas. Frente a esta disjuntiva, 
a LIT-QI coloca-se junto aos pobres 


e miseráveis do mundo e contra os 
“donos da comida”. 

Somente um sistema de econo¬ 
mia central planificada, que utilize 
racionalmente os recursos existentes 
e se organize a serviço da satisfação 
das necessidades básicas dos trabal¬ 
hadores e povos do mundo, poderá 
acabar definitivamente com a fome 
no planeta. Para isso, é necessário 
expropriar todas as grandes empresas 
que dominam a economia mundial. 
Por isso, reafirmamos nossa convicção 
sobre a necessidade imprescindível e 
urgente de uma revolução socialista 


internacional que liquide o sistema 
capitalista imperialista. 

Enquanto lutamos por esta per¬ 
spectiva, estamos cientes de que os 
famintos do mundo, assim como os 
trabalhadores, que vêem a fome e a 
miséria como uma ameaça cada vez 
mais próxima, precisam de respostas 
imediatas para resolver sua situação 
angustiante. A classe operária e as 
massas do mundo não podem esperar 
passivamente frente a essa realidade: 
têm que lutar por sua sobrevivência 
física. É imprescindível que a classe 
operária se coloque à frente de todas 


as massas empobrecidas para enca¬ 
beçar esta luta. 

Por isso, neste Primeiro de Maio, 
a LIT-QI faz um chamado a todas as 
organizações operárias, populares, 
sindicais e sociais a que organizem e 
impulsionem esta luta contra a fome 
dos trabalhadores e dos povos. A 
LIT-QI compromete-se a colocar to¬ 
das suas forças a serviço desta tarefa 
e, nesse sentido, propõe o seguinte 
programa de ação. Evidentemente, é 
um programa geral, que deverá adotar 
formas mais concretas e específicas na 
realidade de cada país. 


• Controle de preços por parte das 

ORCANIIAÇÕES OPERÁRIAS E POPULARES. 

•Por reajustes de salários de acordo 

COM O AUMENTO DOS PREÇOS DOS 
ALIMENTOS. 

• Por um salário m'nimo quE atenda 

TODAS AS NECESSIDADES BÁSICAS DE 
UMA FAM 'LIA (ALIMENTOS, SAÚDE, 
EDUCAÇÃO E MORADIA). 

•Controle operário das grandes 

EMPRESAS DE AUMENTOS. 

Exigência de abertura de seus 

LIVROS DE CONTABILIDADE AOS 
TRABALHADORES. 



• Basta de lucrar com a fome 
dos povosI Expropriação sem 

INDENIZAÇÃO DOS GRANDES 
MONOPÓLIOS AGROINDUSTRIAIS E 
DE ALIMENTOS. 

• A ALIMENTAÇÃO É UM DIREITO 
SOCIAL, TAL COMO A SAÚDE E 

a educação. Exigimos quE 
o Estado e os governos 

GARANTAM AUMENTOS PARA 
TODA A POPULAÇÃO. 

• Por planos econômicos de 

EMERGÊNCIA DESTINADOS A 
SATISFAZER AS NECESSIDADES 
BÁSICAS DA POPULAÇÃO, 
ESPECIALMENTE A ALIMENTAÇÃO. 
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• Por governos operários e populares 

quE APLiqUEM ESTAS MEDIDAS. 
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PRIMEIRO OE MAIO Ê DIA DE LUTAÍ 


DA REDAÇÃO 

Festas, sorteios, shows. 
Milhares de pessoas nas 
ruas para ver o show de 
seu artista e, quem sabe, 
voltar para casa com um 
dos prêmios sorteados. 
As centrais governistas 
fizeram uma verdadeira 
“virada” no I o de Maio, 
transformando-o em uma 
grande festa. Com isso, 
abandonaram o caráter 
histórico desta data, de 
luta internacional dos 
trabalhadores contra os 
patrões e o capitalismo. 

Essa mudança não foi 
por acaso. É um sinal das 
mudanças que ocorreram no 
sindicalismo brasileiro, com 
a adesão de centrais, como a 
CUT, ao projeto do governo 


Lula, de governar para os ri¬ 
cos, contra os trabalhadores 
e o povo. 

Do outro lado desta 
trincheira, movimentos, en¬ 
tidades e partidos, como a 
Conlutas, a Intersindical, as 
pastorais, o PSTU, o PSOL 
e o PCB, buscam manter o 
sentido original da data. 
Por isso, centenas de atos 
classistas e de luta ocorre¬ 
rão em todo o país. 

“Precisamos fazer um 
I o de maio que resgate a 
tradição de luta da classe 
trabalhadora. Esse dia nun¬ 
ca pode perder o seu caráter: 
independente, classista e in - 
ter nacionalista, e é isso que 
o I o de maio da Sé pretende 
ser”, afirma Paulo Pedrini, 
da coordenação da Pastoral 
Operária em São Paulo. 


SUPEREXPLORAÇÀO 

A data do I o de Maio foi 
escolhida para lembrar os 
cerca de 80 trabalhadores 
mortos em uma greve nos 
Estados Unidos, em 1886, 
pela redução da jornada de 
trabalho para oito horas diá¬ 
rias. Hoje, 112 anos depois, a 
maior parte dos trabalhadores 
cumpre uma jornada superior 
a essa, sem considerar o tem¬ 
po gasto no transporte ou, no 
caso das mulheres, na dupla 
e tripla jornada de trabalho. 
A exploração dos trabalhado¬ 
res aumentou sob o governo 
Lula, com baixos salários e 
perda de direitos trabalhis¬ 
tas. Hoje, uma imensa parte 
da classe trabalhadora está 
terceirizada, sem registro 
em carteira ou associada a 
“cooperativas”, criadas pelos 


patrões para burlar a legisla¬ 
ção trabalhista. 

O banco de horas e me¬ 
didas como as metas de 
produção fazem com que 
praticamente todo o tempo 
do trabalhador seja dedi¬ 
cado a garantir o lucro de 
seu patrão. 

Assim, não há o que 
comemorar em mais um 
I o de Maio sob o governo 
Lula. Neste dia, é preciso 
sair às ruas, por aumento 
de salários, pela redução 
da jornada sem redução de 
direitos, contra as reformas, 
pela extinção do fator pre- 
videnciário, pela reforma 
agrária e contra a transposi¬ 
ção do São Francisco, contra 
os ataques às universidades 
e pela retirada das tropas 
brasileiras do Haiti. 


Em São Paulo, ato lembrará 1968 

Há 40 anos, metalúrgicos expulsaram pelegos e governador biônico do palanque 


ATOS PELO PAÍS 

SÀO PAULO (SP) 

Ato ás I0h30, na Praça da Sé 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 
Ato às 9h na Praça Pedro Pin¬ 
to da Cunha, no Jd Paulista 

RIO DE JANEIRO (RJ) 

I4h, na Cinelândia 

FORTALEZA (CE) 
Passeata da Praça do Liceu 
* Ato no Carlito Pampiona 

FLORIANÓPOLIS (SC) 
Panfletagem e agitação no 
terminal de ônibus (TCEN) 
Ouarta. 30/04. a partir da I6h 

TERESINA (PI) 

Ato na Praça Pedro li 
Ouarta. 30/04,16h 


DIECO CRUZ. da redação 

O ato classista de São 
Paulo acontecerá na Praça 
da Sé» e está sendo con¬ 
vocado por entidades e 
partidos, como a Conlutas, 
a Intersindical, Pastorais 
Sociais, MTST, MST, PSTU, 
PSOL e PCB. 

Além de lutar por “Em¬ 
prego, moradia, terra e 
direitos sociais”, o ato irá 
lembrar o I o de Maio de 


1968, na mesma Praça 
da Sé, em plena ditadura. 
Na época, além de exigir 
o fim do regime militar, o 
ato denunciava o arrocho 
salarial. 

Os pelegos da direção do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Sáo Paulo levaram para o 
ato o governador Abreu So- 
dré, indicado pela ditadura. 
Os trabalhadores presentes 
e o Movimento de Oposição 
Metalúrgica (Momsp) vaia¬ 


ram massivamente o gover¬ 
nador e os pelegos, atirando 
paus e pedras e expulsando- 
os do palanque na Praça 
da Sé. U A massa uaiou, 
expulsou o governador e, 
revoltada com a situação, 
derrubou o palanque e ateou 
fogo. Os pelegos saíram de 
gatinho e, junto com o Sodbré, 
fugiram para o Sindicato dos 
Metalúrgicos. Aquela imensa 
massa saiu em passeata por 
Sáo Paulo protestando contra 


o arrocho salarial ”, relem¬ 
bra emocionado Waldemar 
Rossi, coordenador da Pas¬ 
toral Operária e dirigente 
da Oposição Metalúrgica 
em 1968. 

O protesto dos meta¬ 
lúrgicos foi reprimido, mas 
serviu para a explosão das 
greves metalúrgicas da déca¬ 
da seguinte, que marcaram 
o retomo da classe operária 
e os últimos suspiros da 
ditadura. 


* * / 


r 

V •; I i “t 




Nos atos, preparar o Congresso da Conlutas 

A APENAS DOIS MESES do Primeiro Congresso da Conlutas, atos são parte de sua construção 
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DA REDAÇÃO 

Milhares de trabalha¬ 
dores devem deixar suas 
casas neste I o de maio para 
participar dos atos classistas, 
abandonando os convites 
da CUT e da Força Sindical 
para suas festas e sorteios. 
Os princípios que reúnem os 
ativistas nos atos são os mes¬ 
mos que têm levado milhares 
de trabalhadores a construir 
a Conlutas como alternativa 
para as suas lutas. 

Os atos classistas do I o 
de Maio defendem a luta 


dos trabalhadores contra os 
patrões, o governo e suas 
reformas. Lutas como a greve 
dos operários da construção 
civil de Fortaleza, que farão, 
nesta quinta-feira, uma pas¬ 
seata até o ato do I o de Maio. 
Ou dos metalúrgicos da Ge¬ 
neral Motors, que enfrentam 
a empresa e a sua campanha 
pela redução dos direitos. 

Enquanto sindicalistas 
realizam atos-festa com pa¬ 
trocínios de empresas - as 
mesmas que exploram seus 
funcionários -, a Conlutas 
reafirma o classismo, defende 


o combate permanente aos 
patrões e a nossos inimigos 
de classe. 

O internacionalismo 
também é uma marca dos 
atos da classe trabalhado¬ 
ra, abandonado pela CUT. 
A retirada das tropas do 
Haiti é uma das bandei¬ 
ras dos atos deste ano, às 
vésperas da visita de Lula 
ao país. A Conlutas, que 
realizou uma caravana ao 
Haiti em 2007, é uma das 
entidades que convocam o 
Encontro Latino-Americano 
e Caribenho de Trabalhado¬ 


res, que acontecerá após o 
congresso. 

Além dos mesmos princí¬ 
pios - classismo, independên¬ 
cia, luta e internacionalismo 
-, o Congresso da Conlutas e 
os atos do I o de Maio têm em 
comum o chamado à unidade 
dos lutadores. É essa unidade 
que tem feito com que, ano 
após ano, estes atos sejam 
maiores. Esta unidade tem 
sido construída nas lutas, nas 
marchas a Brasília, em encon¬ 
tros e dias de luta, como foi 
o I o de Abril. A união dos lu¬ 
tadores também deve ocorrer 


sas®**. 


no Con-J 
gressoj 
da Con- 
lutas. 

Prova 

disso foi o convite feito à 
Intersindical para que envie 
representantes ao congresso. 

Neste momento, cente¬ 
nas de assembléias começam 
a ser marcadas e as teses 
para o congresso estão sendo 
debatidas. Os lutadores e 
lutadoras que se encontrarão 
nos atos do I o de Maio tem 
outro encontro marcado, em 
Betim, de 3 a 6 de julho. 
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